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0. INTRODUÇÃO

0 Governo cio Estado de Pernambuco, representado pela
Secretaria, de Educação e Cultura, cumprindo as especificações
do convênio firmado com o Ministério da bducaçao e Cultura, a.
traves da Secretaria Geral, desenvolverá em todo o Estado du­
rante o triênio 1972/10?5* o Projeto Prioritário do Programa Na
cional da Carta Escolar - PROCARTA.

0 presente Projeto resulta da constatação da inade
quação para as necessidades do planejamento educacional, das ia
formações produzidas, referentes aos diversos-setores d.a ativl
dade educacional, em âmbito nacional, em todas as dependências
administrativas. 0 PR0GA3TA pretende unificar, quanto a perio­
dicidade, sistemática de coleta e tratamento, os dados relati­
vos as redes de.ensino de 1Q e-2Q graus dos.sistemas publico e
privado do país.

Para sua-execução o Governo do Estado apoia-se na. Sjg,
cretaria de Educação e Cultura, pela função centralizadora e
coordenadora que esse orga.o desempenha no Sistema Eduçacional,
com relação aos dois níveis de ensino considerados.

Dando sequência a efetivação das cláusulas do convê­
nio entre o Ministério da Educação e Cultura <* o Governo do Ejg.
tado de Pernambuco, o Gru.po-Tarefa PROCARTA-PE apresenta o prg,
sente Projeto, elaborado de acordo com a metodologia para a a&
ministração de projetos recomendada pelo PROCARTA Nacional,que
leva em conta os objetivos a serem atingidos, conservando um
controle conveniente sob o ponto de vista técnico e adminis­
trativo - dos elementos custos, tempo e qualidade, o que tem cq.
mo preocupação final a otimização global do sistema de informa.
ções educacionais, obtida através de uma abordagem que, partia
do do estudo do todo, analisa o comportamento. é ás integrações
entre os diversos componentes daquele sistema»
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01. OBJETIVOS ■

1.1» Fundamental

0 PROCABTA tem como objetivo básico conhecer a
realidade do Sistema Educacional de le e 2Q Graus do Estado
de Pernambuco, possibilitando um planejamento racional para o
Sistema.

1.2. Especifico

Obter:

- um cadastramento dos prédios escolares do Eg,
/

tado nas redes publicas e privadas5

- um cadastramento dos Estabelecimentos de e&
sino do l2 e 2Q Graus de Pernambuco 5

- dados sobre a situação dos cursos?

- Gados sobre a situação dos alunos?

- dados sobre a situação dos professores,ê

~ dados sobre a situação dos funcionários.

1*3. Complementares

- padronizar e simplificar os instrumentos e a
metodologia de coleta das informações educacionais, a fim de
obter dados reais e comparáveis em tod.o o Território Nacional?

- manter a estatística educacional básica atua
lizada periódica e sistematicamente, através da coleta de da.

dos?

- possibilitar a atualização periódica do diag.
nóstico educacional 0 garantir um planejamento baseado em da

dos fidedignos?
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h-e

- definir as necessidades educacionais da popula
ção, em seus aspectos quantitativos e qualitativos, visando fo£
necer elementos para prograjnar o seu atendimento a partir da
hierarquização de prioridades estabelecidas pelos órgãos decisó

riosj

- definir as necessidades de melhoria da qualif^.
cação do pessoal que opera o sistema de ensino, com ênfase esp.e.

ciai para o corpo docente 5

- definir as necessidades de conservação e repa­
ro do equipamento;

- definir as necessidades de construção, conser
vação e reparo de prédios escolares.



02. REQUISITOS

5.

- Projeto Carta Escolar deve promover o levantameji
to de informações detalhadas, de ordem administrativa e pedagó­
gica, de todos os estabelecimentos de ensino do Estado na rede
oficial e particular. Deve ser implantado nos 16M- municípios do
Estado,.abrangendo 361 distritos, a partir do primeiro semestre
de 1973.

- Deve utilizar os seguintes instrumentos de cole”
ta elaborados pelo PROCARTA NACIONAL:

. Manual de Instrução

» Relações - Codigo

. Questionário Modelo 1 - Dados Gerais sobre o E^
tabelecimento.

0 Questionário Modelo 2 - Dados Gerais sobre o Cu£
so.

» Questionário Modelo 3 “ Dados Gerais sobre o
Aluno .

0 Questionário Modelo h- - Dados Gerais sobre o Pr,o

fessor.
. ' * Questionário Modelo 5 - Dados Gerais sobre os Fun

cionarios,

e Questionário Modelo 6 - Dados Gerais sobre 0 Pró.

dio.

' . . Questionário Modelo 7 - Dados Gerais sobre as de
pendências.

« Relações - Controle de Material

Relações para listar e numerar professores, fua
cionarios., turmas e dependencias.



6.
- Deve aproveitar, na medida do possível, a estrutü

ra administrativa da SEEC, servindo-se.dos 1M- Núcleos de Su­
pervisão Pedagógica atuantes no Estado.

- Todo o pessoal recrutado para a execução do Progia
ma Nacional da Carta Escolar em Pernambuco, deve pertencer ao
Sistema de Ensino, sendo selecionado segundo sua qualificação
específica para o trabalho, que abrange não somente a experX.
ência na área do magistério, mas, também o nível cultural e
vivência em pesquisas educacionais anteriores.

- 0 pessoal selecionado deve ser submetido a treina,
mento de acordo com o procedimento estabelecido pelo PROCÃETA
NACIONAL, abrangendo o estudo dos objetivos, estrutura e sia
temática de trabalho do PROCARTA e também a utilização dos
instrumentos de coleta citados. Deve ser dada enfase ao- prg.
enchimento, conferência, codificação e acerto de dados.

- 0 controle, acompanhamento e avaliação do Projeto
devem ser efetuados continuamente pela Coordenadoria Estadual.
através de um assessoramento constante, e sistemático em t.o,
dos os momentos do seu desenvolvimento.



03. ÁRVORE DE ESPECIFICAÇÕES

Nesta arvore (Grafico 1) estão resumidos as es­
pecificações do PROCARTA-PE. As especificações sobre os dados •
estatísticos educacionais são detalhadas a seguir, no item 3.1»
As especificações do pessoal, para se evitar duplicações, são.
apresentadas no item sue trata da Estrutura Organizacional.
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03.1 ESPECIFICAÇÕES

0 Projeto Carta Escolar vem preencher a lacjj,
i *4na originada pela inexistência de informaÇoes fidedignas e da

talhadas, de ordem administrativa e pedagógica, sobre as redes
de ensino público e privado, nos níveis primário e médio,indi^

pensaveis para a implantação do ensino do l2 e 22 Graus, de
acordo com a Lei 5692 de 11/08/1971.

Sua execução justifica-se pela necessidade de
se obter um mínimo de informações sistematizadas essenciais ao

planejamento educacional, principalmente no que se refere ao
melhor aproveitamento dos recursos disponíveis. De início, pro.

cura-se explorar variaveis básicos essenciais a este planejamea
to, através da organização de cadastros para coleta periódica e
sistemática de dados, de modo que possibilite a elaboração de
um diagnostico que aponte as causas das deficiências detectadas,
bem como a determinação de hipóteses de trabalho que exijam uma.
ação individualizada para solução do problema da educação do
Estado,

03.1.01 MoxSsíâa

03,1.01,1 PROCARTA E SEEC

Para implantar o Projeto Carta Escolar em
Pernambuco o Governo do Estado apoia-se na Secretaria de Educa.
ção e Cultura (SEEQ), pela função centralizadora e coordenado­
ra que esse orgão desempenha no Sistema Educacional, com rela­
ção aos dois níveis de ensino considerados na presente pesqui­

sa - l2 e.2'2 Graus,
No canipo do Ensino Primário a SEEC possui Ih-

Núcleos de Supervisão Pedagógica (NSP). Uma vez que estes NSP
constituem a base fundamental do Sistema de Cadastro a ser iuj.
plantado, torna-se imprescindível a caracterização dessa unida

de para a adequação do projeto a estrutura existente,
0 NSP e o traço de união entre o professora-

do e a SEECj da qual recebe orientação e diretrizes para ati&
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gir as Unidades Escolares. Sua função junto ao professorado
é a de ajudar,assistir e orientar, tanto no sentido adminis,
trativo quanto do ponto de vista da supervisão técnico - pg.
dagogica. Para isso dispõe de um Serviço de Organização Eg_
colar (SOE), um Serviço de Ourriculo e Supervisão (SCS),uma
Biblioteca e uma Secretaria.

Vale ressaltar que o SOE, atravps de um ca­
dastro, mantem um controle sistemático do prédio, pessoal
tecnico-administrativo e aluno da rede estadual.

A implantação do Projeto Carta Escolar requer
a organização de uma estrutura complexa para cumprimento de
tarefa sucessivas, desde sua fase de planejamento ate a av&
liação final. Para isso se faz necesssria a. formação das sg,
guintes equipes de tra.balho, cuja delegação de responsabili.
dades vem especificada no item ã, que trata da Estrutura
ganizacional:

- Coordenação Estadual
- Coordenação dos NSP
- Coordenação Municipal
- Equipes de Coletores

0 PROCARTA-PE conta, ainda com a colaboração
dos Departamentos de Educação dos Municípios, a quem cabe:

. Divulgar a execução do Projeto.

. Facilitar o Transporte para deslocamento dos
Coletores.

. Proporcionar todas as condições para a exg,
cução do Projeto.

Colaboram também com o PROCARTA-PE, na qualjL,
dade de Informantes, todos os diretores ou responsáveis por
Estabelecimentos de Ensino e professores do Ia e 2Q Graus
das redes de ensino publica e privada.

03.1.01.2 Especificação dos Recursos Kumanàs,
Materiais e Financeiros,

Para a execução do Programa Nacional da Carta
Escolar em Pernambuco se faz necessário a seguinte disponi­
bilidade de Recursos Humanos, Materiais e Financeiros:
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I, RECURSOS HUMANOS

EQUIPE
LÉ,

TRAB.

F U. 1í 0 0 E s __
COORD
ESI.

ASS
TEC

ADI
TáC

AUX.
APOIO
TáC.

SECR

CONT

ESC

DAT
AU.'<

Equipe

CENTRAL

EQUIPE

ESPECIAL

COORD
ESTAD

01 01 01 01 01 01 02 12 27

T 0 T A 1 01 01 01 01 01 01 02 12 27

2,

EQUIPE
DE’

TRAB.

F U N ç 0 E S

COORD
NSP

SUPERV»
COLETA

COORD.
MUNIC. COLETOR RESIVOR MOTORISTA

COORD. NSP 14 95 160 1.270 1.146 15

T 0 T A L 14 95 160 1.270 1.146 15

TOTAL GERAL; 2.747
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P R 0 C A R T A-PE. -FLUXO DE E X E C U Ç I O

GRÁFICO NO 2
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II. RECURSOS MATERIALS

Material Permanente;
15 birôs de metal
06 mesas 1*60 x 0,80
01 ficharlo de metal
03 máquinas datilográficas

02 maquinas de calcular
30 cadeiras tipo gerd.au
ih- cadeiras giroflex
03 mesas p/maquinas

Material de Consumo:
8'+5 resmas de papel para mimeogjafo
02 resmas de papel quadriculado
01 resma de papel ofício duplo

360 envelopes (saco grande)
88 tubos de cola
32 rolos de barbante
18 rolos de fita adesiva
02 caixas de stencils eletrônico
06 vidros de verniz corretôf
12 rolos de fita durex 19 X 33
h-í tolos de fita durex 19 x 33

50 folhas de papel madeira
01 bobina de papel 101 Kgs
27 tubos de tinta para mimeografo
51 pastas classificador duplo
30 pastas classificador eom elástico
Oh- pincéis atômico
01 reabastecedor de pincel atomico
01 caixa de grampo SCOUT
07 caixas de grampos 26/6
06 caixas de clips
02 pastas Brasil
Oh- fitas para maquina de escrever
12 fitas para maquina de calcular

500 canetas esferográficas
07 grozas de lapis grafite
02 caixas de papel carbono simples

100 folhas de papel carbono duplo
12 cadernos de papel almaço

100 resmas de papel almaço

gerd.au


•1M-.

III. RECURSOS FINANCEIROS

O financiamento do Projeto é proveniente dos recursos
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE,

A previsão orçamentaria, feita por elementos.de desps.
sa a execução do Programa perfaz o montante de Cj$ 822.798,00
assim discriminados:

1.1.2 Material de Consumo 67.802,00

1,1.3.1 ; Remuneração de Serviços Pessoais 511.202,00

1.1.3.2 Outros Serviços de Terceiros 21+3»79tn,00

822.798,00

elementos.de
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03.1.02 CADASTRAMENTO

0 Cadastramento e entendido corno vira " subsistema
inicial” do Programa Nacional da Carta Escolar do qual vai
depender a eficiência dos trabalhos, uma vez que os dados do
cadastro contribuirão para as bases do Planejamento de:

- Transporte
- Treinamento
- Distribuição e recolhimento do material, e
- Coleta de dos dados

03.1.02.1 e 2 listagem. Preliminar, e Com.PlemeiW
iasÃo

0 Cadastramento e precedido de uma Listagem Pre,
liminar* dos Estabelecimentos de Ensino do Estado, obtida atra
vas do IEPE,.órgão específico de informática na atual estru­
tura da SEEC. Essa listagem e complementada através de pesqsi.
sas nos orgaos dedicados a aquisiçao de dados educacionais ,
tais como o IBGE, Secretaria de Educação das Prefeituras, ac.
auivos das divisões de ensino municipal e outros.

Com base nessa listagem preliminar são distribui,
dos em todos os Estabelecimentos de ensino do lc e 2D Graus
de todas rede de ensino do Estado, formulários fornecidos pg,
lo PROCARTÂ NACIONAL através dos quais podem-se obter.os da,

dos necessários a quantificação do material de coleta.

03.1.02.3 

Baseada na "Listagem Preliminar" ja efetuada por
esta Coordenadoria, com os dados constantes do Cadastro do
Instituto de Estatística e Pesquisas Educacionais da SEEC,ha

uma previaSo de 11,600 estabelecimentos a cadastrar.
Assim, são necessários os seguintes instrumentos

de cadastro:
25.000 fichas de cadastro
25.000 Instruções para preenchimento de Fichada

Cadastro.
600 Mapas de Controle (para o Cadastrador)
600 Mapas de Controle (para o Grupo de Cadag,

tro de Coleta



16.
600 Mapas de Controle Geral (para os Núcleos

de Supervisão Pedagogica-NSP)
600 Relação - Cadastro (para computo total)

03.1.0 2.4 Renro.duçã.o

. A reprodução desse material sera feita por dois
processos.

1. Impressão - Fichas e Instruções
2. Mimeografado - Mapas e Relações

03.1.02.5 Ca.das.t.r.am.e.n.t.o,

0 pessoal a ser envolvido no trabalho de Cadas*
tramento, obtido nas redes de ensino estadual e municipal, e
formado por:

. coordenadoras dos ®SP
o integrantes de Serviços de Cadastro dos NSP
o coordenadores municipais
o integrantes da Coordenação Estadual do

PROCARTA-PE

Og custos com o Cadastrameato limitar-se-ao ap£
nas aqueles destinados aos instrumentos a serem utilizados - F^
chas com Instruções - perfazendo um total de Cjj^ 4.036,50 (qu&
tro mil e trinta e seis cruzeiros e cinquenta centavos)• N§o
havera remuneração de pessoal nesta atividade, uma vez que se-
»a efetuada dentro das tarefas normais das Unidades Escolares,
por solicitação da SEEC. As despesas com os mapas de controle
e.relações estão incluidas na previsão de despesas do elemento
1,1.2. da Coordenadoria Estadual.

A execução do Cjdastramento deve ser precedida
de uma orientação direta aos participantes dessa atividades -
coordenadores, diretores de Estabelecimentos de ensino e pro­
fessores.

Inicialmente a equipe de coordenação e informa­
da através de reuniões, do conteúdo das Fichas de Cadastro,seus
objetivos e aplicação dos resultados na implantação da Carta
Escolar. Além dessas informações sobre o instrumento de Cadas­
tro, recebe.orientação sobre a sistemática de distribuição e
recolhimento que e feita"do seguinte modoi
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. As coordenadoras dos NSP são responsáveis
pelo cadastramento de todos os-Estabelecimentos de ensino do
1Q e 2a Graus da rede estadual.

o -A rede particular e cadastrada por repre­
sentantes do Serviço de.Cadastro dos NSP, indicados pelas cq.

ordenadoras dos Núcleos»

o As Escolas municipais são cadastradas sg.
gundo a orientação das representantes municipais ficando as
coordenadoras dos NSP responsáveis pela distribuição e reco­
lhimento do material, bem como da orientação do pessoal dos
Municípios»

A coleta dos dados do Cadastramento sera o]j,
tida através das informações dos dirigentes e professores rea,
ponsaveis pelos Estabelecimentos de ensino.

0 período reservado para a coleta dos dados

do Cadastramento vai de 01 a 15 de março.
A crítica do material coletado deve ser fei

ta pela Equipe Central da Coordenadoria Estadual no período de

16 a 30 de março.
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* Ag coordenadoras dos NSP são responsáveis
pelo cadastramento de todos os-Estabelecimentos de ensino do
12 e 2a Graus da rede estadual.

. •&. rede particular e cadastrada por repre­
sentantes do Serviço de.Cadastro dos NSP, indicados pelas ca
ordenadoras dos Núcleos»

o As Escolas municipais são cadastradas sg.
gundo a orientação das representantes municipais ficando as
coordenadoras dos NSP responsáveis pela distribuição e reco­
lhimento do material, bem como da orientação do pessoal dos
Municípios.

A coleta dos dados do Cadastramento sera ojj,
tida através das informações dos dirigentes e professores re^.
ponsaveis pelos Estabelecimentos de ensino,

0 período reservado para a coleta dos dados
do Cadastramento vai de 01 a 15 de março,

A crítica do material coletado deve ser feX
ta pela Equipe Central da Coordenadoria Estadual no período de

16 a 30 de março.
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03.1.03 TREINAMENTO

O treinamento do pessoal envolvido na execução do
Programa Nacional da Carta Escolar em Pernambuco tem como obja
tivo capacitar tecnicamente e conscientizar elementos represej^
tativos da rede de ensino para liderar e coordenar a execução
do Programa a nível de Regiões Escolares e Municípios,na, pers­

pectiva de tornar•sistemático e produtivo o desenvolvimento do
Projeto no Estado,

Sendo o Treinamento de Recursos Eumanos o supor­
te fundamental para a execução da Carta Escolar de maneira efX
ciente e dele dependendo a realidade da pesquisa, deverá sermi.

nistrado de modo a oferecer o maior rendimento do aprendizado.
Visando este aspecto sera utilizado o método ex

positivo, estudo e atividades com as.técnicas da dinamica de
grupo, debates e testes de avaliação.

A programação a ser desenvolvida constara de apig,
sentação e analise dos aspectos básicos para, a execução do Pr£
j eto,

0 pessoal convocado para o desenvolvimento dessa
atividade deverá possuir alguma experiência no campo da estatís.

tica e pesciuisa, educacional ou estar diretamente ligado ao se­
tor de educação.

METODOLOGIA

0 Treinamento deve obdecer os seguintes passos:

a) Informações sobre o PROCARTA, seus objetivos,
estrutura quanto ao fluxo administrativo e funcional,com.suas
respectivas atribuições. Cronograma-mestre do PROCARTA-PE,

b) Leitura do Manual de Instruções em grupo, ori
entação sobre o conteúdo do Manual e preenchimento dos questi^
nários, esclarecendo-se todas as duvidas surgidas durante a
conferência dos questionários preenchidos. Debates em plenário

dos estudos e conclusões do estudo em grupo.
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c) Noções sobre o Processamento de Dados e In£
truções detalhadas sobre a sistemática de trabalho a ser dg.
senvolvida pelos participantes seguhdo as atribuições que
lhe foram confiadas.

Quatro categorias de pessoal técnico são mobi­
lizados na execução do Projeto, devendo receber treinamento
adequado as tarefas que venham a desempenhar. São elas:

Categoria 1. Equipe Central e Equipe de Coletg,

res Especiais do Recife,

" 2. Supervisores de Coleta dos NSP.

” 3. Coordenadores Municipais

" Coletores
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0 Treinamento deve obedecer a seguinte programação:

^ERÍODO PARTICIPANTES LOCAL ORIENTAÇÃO

9/13 /Oh- Equipe Central
Total: 12

Sede do PROCARTA-PE Assessores Téc­
nicos da Coord.
Est.

'19/Oh- Equipe Coletores
Especiais
Total: 27

Sede do PROCARTA-PE Coordenação: As,
sessores Técni­
cos.
Monitoria: Equl
pe Central

23/27 /Oh- Supervisores de
Coleta NSP
Total: 95

Sede do PROCARTA-PE Coordenação: Ajj

sessores Técni­
cos.
Monitoria: .Equi.
pe Central.
Auxiliares; E quj,.
pe Coletores Ejg.
peciais do Reci.
fe,

02/11/05 Coordenadores Mu,
nicipais.
Total: 160, divl
didos em grupos-
de 15 no máximo.

Sedes dos NSP Coordenação:
Equipe Central
Monitoria:Supex
visores de Cola
ta.

""70? Coletores
Total: 1270, di»
vididos em gru­
pos de 15 no ma
ximo.

Sedes dos Municí­

pios
Coordenação:
Equipe Central
Monotonia; Coo£
denadores Muni­
cipais.
Assistência: Sa
pervisores de
Coleta.
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Para o desenvolvimento das atividades de treinamento
serão fornecidos pela Coordenadoria do PROC..RTA-PE, através da
assistência. tecnico-administrativa do PROCARTA-MECj

1.962 Cronogramas»Mestre
1,962 Questionários - 7 Modelos
1,962 Manuais de Instrução
1.962 Relações para listar e numerar professores
1,962 Relações para listar e numerar turmas
1.962 Relações para listar e numerar funcionários
1.962 Relações para listar e numerar dependências

1.962 Roteiros para o Informante
1.962 Mapas controle do coletor
1,962 Atribuições de responsabilidade das diferentes

funções.
1.962 Relatórios avaliativos
1.962 Pastas de cartolina
1.962 Blocos
1.962 lápis

1.962 Borrachas
257 Projetos Carta Escolar de Pernambuco
257 Fichas controle de pessoal
2?7 Mapas controle do supervisor de coleta
257 Fichas controle de material
257 Orientações de treinamento
257 Coletâneas de Questionários ampliado#

70 Folhas de cartolina para a,udio-visual
10 Fitas gomadas

A previsão orçamentaria para o Treinamento e de
Crí"; 5H»118,OO (cinquenta e quatro mil, cento e dezoito cruzeiro^

assim discriminadas:
Gratificação de Pessoal - Chefe de Grupo — 12.000,00

Elementos de Grupo - ^«750,00
El, Sub-Grupo de apoio -37,368,00

0 controle da efetivação dos objetivos do Treinamen­
to q feito de maneira permanente e progressiva durante toda a
atividade*
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OS.l.O1* COLETA DE DADOS

Diante das várias alternativas de coleta considera

das o PROCARTA~PE opinou pelo levantamento "in loco", estando
prevista a execução desse trabalho para dois períodos, o primeis

ro de 0'+ a 20 de junho e o segundo de 01 a 31 de agosto, No pri,
meiro período sera feita a coleta dos dados relativos especifi-
camente a,os 1Q e 2S Graus, no segundo, que denominaríamos de Cq.
leta Complementar, serão tomadas as informações sobre os profe^
sores de 1Q e 2e Graus a disposição de outros orgãos, tais como,
Secretarias de Estado, Prefeituras, Dioceses, Autarquias, ou que
estejam lecionando em classes de Jardins da Infancia, Pre-Prim£
rio, Supletivo ou outros, Na Coleta. Complementar serão levanta­
das, também, as informações referentes aos Estabelecimentos de
outros Cursos ou atividades que funcionem nos prédios ocupados
pelos Estabelecimentos do lc e 2S Graus,

A Coleta e a etapa primordial do Projeto e exige
não somente uma programação especial, mas uma estrutura própria
como a que se segue:

Composta de 12 elementos ligados a coordenadoria C£
tadual, (vide item 5), e® caráter eventual, e com a responsabili,

dade de coordenar o aspecto técnico do trabalho em cada NSP e
que estara presente durante todo o desenrolar da Coleta nos Njí
cleos que lhes forem destinados;

- Eqiuj.e_de.. C,QQT.d,enaçãpr ,ç>.e. Colct-a. .daL_N.SE.

Localizada em cada Núcleo a composta da. coordenado
ra do NSP, cuja atribuições são as seguintes:

a) Promover todas as condições para que o trabalho
se realize de forma eficiente:

• determinando o local onde ® material sera guarda,,
do em segurança;

• providenciando o local adequado para a revisão do
material coletado;

aL_N.SE
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. providenciando o transporte de comum acordo com
as Prefeituras, para cobertura total dos Estabelecimentos do l2
e 2° Graus distantes das sedes dos municípios;

. participando dos trabalhos de distribuição e re.
colhimento do.material;

✓
• tomando todas as medidas necessárias para a de.

volução do material coletado a Coordenadoria Estadual do Reci­
fe, para o processamento de dados;

, permanecendo em constante contato com a Equipe
Central responsável pelo NSP, assistindo-a em todas as ativida

des e não tomando nenhuma decisão sobre as atividades do PROCAR
TA sem a sua participação.

b) 0 coordenador do NSP e.o responsável direto ps.
lo resultado da pesquisa no seu Núcleo.

Constituída por elementos pertencentes ao quadro
de técnicos dos NSP, que atenderão aos diversos municípios vip.
culados aos mesmos? Esse supervisor sera responsável pelo de­
senvolvimento do trabalho em dois ou tres municípios, partici­

pando do treinamento de coletores, dos coordenadores municiinis,
distribuição de material, verificação dos mapas de controle,fi,
ca.ndo sempre a disposição dos coordenadores municipais e dos
coletores e colaborando em toda as situações com o integrante
da Eouipe Central, nos problemas técnicos surgidos nos seus mu
nicípios, acompanhando com maiores cuidados aqueles que apresea

tarem dificuldades na execução do Programa; jamais tomara ini­
ciativa extraordinária na sistemática de trabalho ou de ordem
técnica,sem a decisão da Equipe Central. Durante a fase da Cr£

tica cada Supervisor sera responsável pelos seus respectivosnp
nicípios, liderando a equipe de revisores destinada aos mesmos.

- Equine de Coordenação Municinal

Constituída por um representante do Município, tq.

sidente no mesmo, podendo pertencer a qualquer uma das redes cfe
ensino publico, exigindo-se apenas que apresente as condições
de experiência e liderança requeridas pelo presente trabalho.
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coordenador municipal deve possuir uma relação de todos os seus
coletores, comunicando a Coordenação do NSP qualquer desisten -
cia, para que providencie a redistrlbuição dos estabelecimentos
entre os demais coletores do lugar. Deve comunicar a coordenação
do NSP qualquer problema de ordem técnica ou administrativa, d#,
vendo trabalhar em completa colaboração com a supervisora de co
leta e coordenar diretamente a execução do levantamento do muni.
cípio pelo qual e responsável. Não deve permitir que pessoas es.

tranhas ao PROCARTA interfiram nas atividades do Programa em
seu município.

- Squine de Coletores

Composta de supervisores, professores das redes PA
blicas de ensino e funcionários de unidades escolares. Cada cg.
letor sera o responsável pelo preenchimento de dados de cinco '
prédios escolares, no mínimo. Cabe ao coletor visitar todos os
prédios anotados em seus mapa de controle, obtendo as informa -
ções diretamente das pessoas indicadas para responde-las, execu,
tando as seguintes atividades:

- Chegando ao Estabelecimento de Ensino:

o Dirige-se ao Diretor ou Responsável para entre­
gar o material e orientar o preenchimento das Relações - listas
e dos questionários

o Confere o material e o entrega.
„ Registra no seu mapa de controle os questiona -

rios distribuídos e pede a assinatura de quem os recebeu.

, Determina o prazo para o recolhimento do mate­
rial.

» Sugere ao Diretor ou Responsável dos Estabelecí.
mentos maiores que organize uma equipe para preencher os questig
nários Modelos 1, 2, 5, 6 e 7 se necessários.

. Reforça que os Modelos 3 e,4 deverão ser preerw
chidos pelos professores no tempo previsto.

. Deixa Manuais de Instrução e Relações-Codigo em
todos os Estabelecimentos juntamente com os questionários e Re­
lações para listar.

. Registra em seu relatorio todas as ocorrências
da coleta em cada um dos Estabelecimentos sob seus cuidados.
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. Devolve ao Coordenador Municipal toda sobra de

material para ser utilizado por outras Escolas.
, Terminado o preenchimento dos questionários coa

fere todo o material ainda no Estabelecimento e o devolve ao
Coordenador Municipal.

. 0 fluxo de informações entre as diversas equi-
z z

pes responsáveis pela coleta de material e apresentado esquema
ticamente no grafico nQ 2.

Especificações para empacotamento e Conferência
do Material,

Depois de terminado o trabalho de preenchimento e
/ z

critica dos questionários, modelo por modelo, no nstabelecimea
to, todo o material deve ser empacotado pelo Coletor da seguijj
te maneira:

Num so pacote e na sequencia abaixo, os questio­
nários:

, Modelo 1, 2, e 5 com relações lista respecti.
vas de professor, turma e funcionários;

„ Modelo 3, separados por turmas, tendo cada tu;c.
ma uma faixa com o numero da mesma e o numero total de alunos;

. Modelo<6 e 7, com a relação lista respectiva de
dependencias do prédio.

- Não devera haver Modelo 6 e 7 em duplicata,meji
mo que.exista mais de um Estabelecimento funcionando no mesmo
prédio, Apenas um dos Estabelecimentos deve receber e preencher
os questionários Modelos 6 e 7- So se admite um outro Modelo 7,

/V z Zcomo continuação do primeiro, caso haja algum prédio com o nu-
z z

mero de dependencias superior ao numero de linhas no questiona,
rio 7.

. A Relação do Material deve ser devolvida prrea
chida e colada no pacote de cada Estabelecimento.

03.1.05 CONFERÊNCIA E CODIFICAÇÃO

0 Coletor entrega todo o material ao Coordenador
municipal (no interior) e/ou ao .Supervisor de Coleta (na Capi­
tal) que fazem, por sua vez uma conferência completa, verificsa
do se a quantidade e o tipo do material recebido estão corretos
e se correspondem ao total registrado na relação colada nos pg.
cotes»
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Verifica 'também se cada coletor fez a revisão
completa de cada questionários preenchido. Caso descubra ex,
ros, respostas incompletas, em branco, incoerentes, o matçj.
rial deve ser devolvido ao coletor responsável para correção
no estabelecimento de ensino.

Nessa conferência, coletor e coordenador munX
èipal devem ter o máximo de cuidado e atenção para evitar '
mistura do material organizado,

Constatando que o material recebido esta cor­
reto, o Coordenador Municipal empacota o material do munic£

pio seguindo a. mesma ordem, cola a Relação do Material com
os totais de Modelos existentes dentro da embalagem e envia
a Sede do Nucleo.de Supervisão Pedagógica, usando transpor­
te da Prefeitura»

A Equipe de Supervisão de Coleta dos Núcleos
faz una,terceira conferência do material, de cada municipio ,
obedecendo aos mesmos critérios de organização.

Em seguida, reune a equipe de revisores, da
uma orientação completa sobre a critica de cada modelo e di,

/ /
vide os grupos de trabalho. A critica significa a analise do
conteúdo de cada questionário, consultando o "Manual de Coj),
ferencia", confrontando itens e números - respostas de um
mesmo questionário e dos questionários entre si.

0 CÓDIGO PROCARTA - Para uso do PROCARTA - de
ve ser codificado, observando-se as seguintes normas:

Para a codificação dos questionários referen­
tes a Estabelecimentos - Modelos 1, 2, 3» e 5, usam-se 12
posições ou espaçosj e para os questionários referentes a
Prédio - Modelo 6 e 7, usam-se 13 posições ou espaços.

Nos questionários do Estabelecimento, da es­
querda para a direita existem:

03 espaços para o codigo da Micro-Região

02 espaços para o codigo do Município

02 espaços para o codigo do Distrito.

Para isso, consultar a Relação de Codigos reii
rada da publicação "VIII Recenseamento Geral do Brasil,1970,
Codigo de Municípios da Fundação IBGE - DECEN".

Nucleo.de
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Depois 'do código do distrito, codifica-se o Esta,
belecimento, utilizando-se OU espaços. 0 código do Estabelecí.
mento e dado em cada município, pela equipe do FROCARTA no
NSP, A numeração do Estabelecimento e feita no volume de cada
município. Cada vez que se inicia o trabalho de codificação de
um município recomenda-se a numeração do Estabelecimento, ca

mo seja, 0001, 0002, etc.
0 ultimo espaço esta reservado para, o numero do

modelo, oue ja vem impresso e que corresponde ao numero de ca
/

da questionário.

Exemplo do Modelo 1;

D 0 PROCARTAP A R A U S 0

2 12 1 3 1 0 2 . 0 1.1 -1

Micro - Região
e

Município

Distrito Estabelecimento N0 de
Modelo

Quanto aos questionários de Prédio, a codificaçêb
se processa do mesmo modo quanto a Micro-Região, Município» e

Distritos.
s z z

Em seguida, a letra P indica o codigo do Prédio
que f numerado também por município, usan’o-se Ob- espaços. E

cada vez que se inicia um município, o codigo do Prédio tam­
bém recomeça: P0001, P0002, e assim por diante.,

A Equipe responsável pela codificação do» questlo.
/ Z rJ Z

narios deve ter o máximo cuidado para nao repetir o codigo do
Prédio, ou mesmo do Estabelecimento, em outros prédios e esta,
belecirnentos do mesmo município,

Por fim, o ultimo espaço pertence ao numero de
modelo 6 ou 7 que ja vera impresso no questionário.
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Exemplo êo Modelo 6:

‘—r-t— ~ ------------------— *— -<• - ■*■•'•

p A R A !f >1 Ô Dó P R 0 C A R I A

_2„L_2L1..AJ.^±.2... JL.U.D. 4. n ] fí, |^,J
Micro - Região

Q

Municipio

Distrito i rq<Jlo NO
Mod«í®

Caàa Modelo 6, no quadro 3.7 dg-verá KjojatQ? 95 gádlgçB

õos JSstabelecta-;ntos (vor Modelo 1) que fuuçionag 49
Terminada a crítica e a codificação dos questiona -

rios, a equipe do 1‘ROCARTA do NSr, us.a a raesaa sistematiza 4®
empacotamento, quanto a .organlzaçao 9 .ejubalagess 4® jjja.t3fi.a1L ®a
viantlo-o a Ssd.e da Coordepadoria E5ta.du.aJL qrn Re.çií‘.e| .deyld.ftí>«3>-
te identificados exter.nawt?jite, com a indicação dos tçtAi.s de mja

deles exxstsntos dentro .dos volumes,, Wa :Ç.oordpa.?.doria Estadual
0 realizada a nltiíia coiaf.erèn.ci^ do -mate-r-ia?., pçr -uma e.quipe de
revisores especiais, çojnstituidu por ei.amenit.o-? ■par,t^,çl.panft.es .das
etapas anteriores do Prog-pama^ .como supervisores ,de ,ço?Let.a ou
Col«torce*

O pessoal enMç&vi-do .nas atividades .de •Verificação e
Gonfercncia, dos municípios, X.S.-P.,^. ate a..Q.oo.r.de.nadoria Eeitar

dual apresenta um total i,»Í^6 revigore

%25c3%25a7l.panft.es
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03• 1 • 06 RLrllspSji n C . P, D,

Consiste na entrega a Central de Processamento
de Dados de todo o material (conferido e codificado)»

03.1.06.1 - Os questionários deverão ser empaca
tados da seguinte maneira:

- Modelos 1 a 5 num unico volume.
- Modelos 6 e 7 outro volume.

03.1.06.2 - Cada volume devera ser identifica­
do externamente com o codigo do FR0CARTA} e possuir a indica­
ção dos totais dos modelos dos questionários contidos no volu,
me. •

03.1.06.3 - Os volumes deverão ser entregues a
C.P.D, através de um guia de remessa, que contenha as seguintes
informações:

. - Códigos PROCARTA dos estabelecimentos e prg

dios enviados.
- Quantidade de estabelecimentos e prédios e&

viados.
- 'Quantidade de volumes que compõem a remessa.

03.1.07 PERFURAÇÃO E CONSISTÊNCIA

A perfuração consiste na transcrição dos dados
dos questionários em cartões.

A consistência é uma verificação das informa

ções feitas pelo computador»
Existem 5 tipos de verificações:

- gerais (do codigo)
• simples (da viabilidade da resposta)
- cruzadas (da compatibilidade das informações)
- de duplicidade
- de fechamento (conferência dos totais).
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03.1.08 ACERTO DE DADOS

á a correção das inconsistências.
Sera feita a nível estadual por uma ecuipe previa

mente treinada que conheça muito bem o sistema educacional,»aX
ba tudo sobre a coleta de dados, e tenha capacidade de decidit
sobre o acerto.

Excepcionalmente poderá ser feita a nível de esta

belecimento quando o dado puder ser encontrado nos arquivos de
estabelecimento.

03.1.09 RELATÓRIOS

Apos a consistência serão gerados os seguintes rj,
latórios a nível Municipal»

03.1.09.01 - Características administrativas 9 dX

datico^pedagogicas dos estabelecimentos do ensino a localização
e dependencia administrativa.

03.1.09.02 - Estabelecimento de ensino per curs»e
graus segundo a,localização e dependencia administrativa.

03.1.09.03 - Estabelecimentos de ensine per nume­
ro da cursos, por grau e segundo a localização e dependencia qâ
ministrativa» . .

03.1.09.0b- - Estabelecimento de ensino por curso
a carga horária segundo o numero de dias letivos semanais»

03.1.09.05’ " Movimento escolar do primeiro grau
por serie e sexo..

.03.1,09.06 - Movimento escolar do segundo grau ptr
serie e sexo. . .

03.1.09,07 - Numero de alunos.do lc grau 9 taxa
de atendimento segundo serie, sexo e idade,

03.1.09.08 - Numero de alunos do 22 grau 9 taxa
atendimento segundo serie, sexo e idade,

03,1.09.09 ■. Numero d9 alunos por ramo de ensine
segundo a localização e dependência administrativa ô.distencia

do estabelecimento de ensino e numero de estagiários.
• / 4

03.1.09.10 • Numero e taxa de alunos bolsistas por
grau e curso segundo os tipos de bolsa.



31

03.1.09.11 - Numero de alunos transferidos segufl
do o grau e idade,

03.1.09.12 - Numero e taxa de professores por
grau e sexo, segundo.a formação.

03.1.09.13 - Numero e taxa de professores por
grau e cursos segundo as atividades exercidas.

03.1.09.I1'- - Numero e taxa de professores por grau
e cursos segundo a modalidade de registro,

03.1.09.15 - Numero e taxa de.professores por te&
po de serviço segundo a condição funcional.

03.1.09.16 - Numero e taxa de professores por co&
dição funcional.segundo situação atual.

03.1.09.17 - Numero de professores que estão cux.
sando.ou interromperam o curso superior, medio, e primário por

e ,serie *
03,1,09.13 - Numero e taxa de funcionários . por

condição funcional e.situação atual segundo faixa etaria.
03.1.09.19 - Numero e taxa de funcionários por

formação segundo as funções técnicas e administrativas.
03.1.09.20 - Características gerais de construção

e utilização dos prédios segundo a localização e dependencia
administrativa.

03*1.09.21 - Características gerais de construção

dos prédios segundo a localização e dependencia administrati­
va, . .

O3.1.O9.22 - Relação de dependências segundo la.
calização e dependencia administrativa.

O3«l.O9.23 - Prédios segundo área do terreno, arsa
de ocupação, número de blocos e dependência administrativa.

03.1.10

observadas

Será verificada se foram acendidos os requisitos,
as especificações para alcançar os objetivos.

Será feita a análise de custo-atividade e custo-
tempo*
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Aproveitando tanto quanto possível a estrutura

administrativa da Secretaria de Educação e Cultura (SEEC), o
PROCARTA-PE, para cumprir as tarefas sucessivas que vão de
sua fase de planejamento ate a avaliação final, apoia-se na
seguinte estrutura (Grafico ■+):

Composta de técnicos do Instituto do Estatísti.

ca e Pesquisa Educacionais (IEPE), da Secretaria de Educação
e Cultura (SEEC) e outros posteriormente requisitados^

A Coordenadoria Estadual e constituída de um
núcleo básico formado pelo Coordenador, um Assessor Técnico,
Adjunto Técnico e um Auxiliar de Apoio Técnico, o Secretario
Contador, um Escriturario Datilogrado, um Auxiliar e um Ser­
vente. Fazendo parte desta Coordenadoria em carater eventual,
ha 12 técnicos componentes da Equipe Central, a qual deve co.
ordenar toda a parte técnica, da execução do Projeto junto aos
NSP.

A Coordenadoria Estadual tem as seguintes atrl,
buições:

. Planejar, executar, controlar e avaliar o Pro
j eto;

. Recolher sugestões dos Departamentos da SEEC
e mante-los informados quanto ao anda.mento do Projeto;

. Promover a divulgação do Projeto;

. Treinar as equipes de Coordenação nos NSP e
Departamentos Municipais de Educação (DME), assessorando-os
no que se refere a:

- Treinamento das equipes municipais;
- Treinamento dos coletores;
- Organização da coleta;
- Expedição de comunicações;
- Crítica do material coletado}

- Preparação das listagens das Unidades Escola
res;
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. Encaminhar para o processamento eletrônico os
dados coletados e criticados5

. Elaborar os relatórios de avaliação;

. Organizar a publicação dos dados;
• Realizar estudos e analises sobre os dados co

letados.

- Coordenação, dos NSP

Formada pela Coordenadoria do Núcleo e suas Sji
pervisoras. Existejn Ih- NSP, contando com um total de 9? super.

visoras de coleta. São as seguintes as suas atividades:

. Coordenar e supervisionar a execução do irojs,
to a nível de Regiões Educacionais?

o Atualizar as listagens das Unidades Escolares?
. Treinar os coletores;
. Organizar os grupos de coletores?
. Divulgar a execução do Projeto;
, Distribuir o material para os municipios liga.

dos ao NSP, e arrecada-lo, dirigindo-se sempre a coordenação
estadual para tirar dúvidas, pedir, receber e entregar mate­

rial;
o Revisar todo o material recebido dos Municí -

Z ♦ O •pios, a fim de providenciai' as correçoes cabiveis e verincar
se nenhum estabelecimento deixou de ser visitado;

. Coordenar os trabalhos de coleta dos Municí =

pios ligados aos NSP;
. Proceder a crítica dos dados;
» Encaminhar os questionários coletados e criti.

cados a Coordenação Estadual do Projeto;
. Elaborar o relatório final da Região Educacifí.

nal;
. . Encaminhar os resultados as Prefeituras Muni­

cipais.
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- Coordenação, Municipal

Constituída em carater eventual por 160 profes-
\ Z

sores pertencentes a rede publica e que coordenarao as ativida.
des do Programa em cada município pernambucano. No município do
Recife, em vista de sua extensão e complexidade do universo a
ser levantado, serão os trabalhos coordenados por Oh- integran*
tes da equipe técnica do NSP do Recife, os quais exercerão as
funções correspondentes ao coordenador municipal deve ser esc£
Ihido pelo prefeito em comum acordo com a coordenação do NSP a

/ /
que o município esta vinculado,

Tem as seguintes atribuições»

, Receber e armazenar o material destinado ao
município responsabilizando-se por ele;

, Distribuir o material com a equipe de cóleto-
res e arrecada-los;

o Coordenar as atividades dos coletores do muni
cípio;

, Verificar se todas as Unidades Escolares fo­
ram visitadas e se os questionários foram preenchidos correta­
mente}

, Enviar os questionários criteriosamente preeu

chidos ao NSP.

Composta de professores da rede de ensino publjL
co, num total de 1.270, aos quais compete»

. Conhecer minuciosamente os instrumentos e a
sistemática de coleta adotados;

, Receber o material do seu setor e responsabi­
lizar-se por ele;

, Aplicar os questionários criteriosamente, de
acordo com as instruções contidas no Manual de Instruções;
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« Verificar se todos os estabelecimentos de ensi-
no do lc e 2C Graus do seu setor foram visitados;

« Anotar em relatório pa.ra cada estabelecimento

sob sua responsabilidade as observações necessárias?

, Registrar no mapa de controle o movimento da
coleta;

« Verifica? se os questionários foram criteriosa­
mente preenchidos;

• Entregar ao seu coordenador os questionários e
mapas de.controle devidamente arrumados e os relatórios do seu
trabalho.

São todos os diretoresj responsáveis por Estab*»"1 -
cimentos de Ensino e professores do 12 e 22 Graus das redes de
ensino público e privado.
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06. CRONOGRíXi-MESTRE E REDE PERT

0 calculo de tempo do Projeto e apresentado em
seguida por intermédio dos seguintes estudos:

- Cronograma-Mestre (Grafico 05)

- Rede PERT (Gráfico 06)
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06.1 REDE PERT

0 PERT foi utilizado para se determinar a dura
ção, folga existentes nas diversas atividades e o caminho cr£

tico (tempo máximo) do Projeto,
Tem como fundamento o Diagrama de Fluxo de Tra

jtjalho com as atribuições de tempo.
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07. PLAHO DE CUSTO

0 Plano de Custo e obtido mediante a deguação
dos requisitos indispensáveis a execução do Programa, levando
se em conta as condições econômicas do Estado. Embora haja a
contrapartida do Estado no que se refere a Recursos Humanos ,
material permanente e em alguma parte no material de consumo
- combustível e lubrificante e material de expediente, os rg,
cursos orçamentários do Programa são oriundos do Fundo Nacio­
nal do Desenvolvimento da Educação,

A previsão orçamentaria feita por elementos de
despesa e por atividades para o período de 1973 e de 0r@ •••

822,798,00 (oitocentos e vinte e dois mil, setecentos e novefl,
ta e oito cruzeiros), estando especificada nos oito formula -
rios que seguem. A maior concentração de recursos encontra-se
nos elementos Outros Serviços de Terceiros, Formulários 6, 7À,
7B e 7C, destinado a impressão dos instrumentos de coleta •e
no elemento Remuneração de Serviços Pessoais, Formulário 1.
Para este elemento foram determinadas gratificações mínimas pa

ra as 2.7^+7 pessoas envolvidas; Os recursos previstos para a
execução do Projeto são o estritamente necessário, tendo-se a.
dotado em seu. levantamento medidas extremas de limitação nas
despesas.



FORMU L £ R I O -1
S A L Á RIO» TAREFA

FUN­
ÇÃO J iSFio jjO GRUP 0

,
jüLEínjSNT 0 DO GRUPO ELE' -IENT0 DO SUB - GRUPO EL EilhlTO DO SU B- GRUPO

TOT.CL GERAL
DE APOIO EV ENTUaL

ETAPA NI-
Salá­
rio

Du­
ra-

/
Sal ar i o
Tarefa

Nu­
mera Total Salá

rio
Da­
ra-

Scl J. 3,**
rio

Numa
ro Total Sala

rio
Dura
eão

ScLIcL —

rio
Nume
ro Total

Salá
rio

Du­
ra-

Salario
Tarefa

Numa
ro

Total
pm

Numa
ro

Total

VEL
C4Í

fia. por
dia

çao
da por

de em Tara
fa por

çao
da

Tarefa
por

de
pes-

em Targ.
fa

da
Eta-

Tare­
fa por

de
pes- em Tara

Ecipor
ção

da por
pessoa

de
pes- CR<?>

de
pes-

em

pessoa soa CR$ dia Eta pes- soa CR$ por pa pes- soa CR0 | dia Eta soa soas •

na .soa <3i a soa JPA
TREINAMEN-
TO

I
II
III

16,6? 60 1.000,00 12 12,000,00 8,33 30 25opc 19 4-.750,00 MB M» -> 31 16.750,00
— — — - — - - u * - 14-,00 05 70,00 537 37.590,00 - - - - - 537 37.590,00

IV _ — — — — — CT» - — - — — — — — —
— MB — MB — — ••• — — —

EMPACOTA- I
14,00 310,00MENT 0 II •* - «■ 4,00 05 20,00 05 100,00 05 70,00 03 210,CD 08

III 1 ** W — - — — — — — — — ■«
IV - - - - - •• - — M.

•— MB
— — MM —>

w
••

DISTRIBUI­
ÇÃO E RE-

I
II

50,00 10 500,00 12 6.000,00 8,33 30 250,00 19 4.750,00 M» _ _ •• 31 10.759,00
CEPÇÃO III — — — *■ ■* - •V - <s» - - 35,co 04 140,00 02 280,CD 02 280,00

IV - — - — - - -»
C“ O"

«=Q M. — M.
—

w ••
DISTRIBUI­
ÇÃO DE DA­
DOS

I
[II
III

27,70
13,33

30
30

831,00
400,00

12
14

9.972po
5.600,00

8,3^
10,00

30
30

250,00
300,00

•7
95

6.750,00
28.500,00

- - - - - - •• 39
109
í 84

16.722,00
34,100,00

IV
— — — 6,66 30 200, OOj 24- 4.800,00 8,33 30 ,00 160 40.000,00 B- 44.800,00

— *• — *• - »“• .>,33 30 1(20,00 160 16.000,00 5,oo 30 150,00 1.27)190.^00
L43O 206,500,00

CONFERÊN­
CIA E CODI
FICAÇÃO

I
II

16,67 90 1.500,00 12 18.000,00 8,34 90 750,00 50 37.500., 00 — *ss ■M ' — — M. «• '62 55.500,00
III — - <d - 3,33 30 100,00 243 24.300,00 - - 243 24.300,00
IV w e® w 0 ■» •M — MB 0 — — — — — ■« •• ••

— 09 *■ — M M» •• - *• — ■ ••
ACERTO DE I 16.67 60 1.000,00 12 12.000,00 8,34 60 12.500,00 24.500,00DADOS II 5*00 jOO 25 — — — — — — •* ■it 37

III —- »» M —® & •* - — -* - - *• — •* — *• —
IV • G3 «3 — — ■M Mb •» — — — —

•9 •V — A. M BB — M» — •Á —
transporte
E COMUNOCA
ÇÃO

I
TT

- - - *• w CS M. *• M» M — __ 16,67 300 5*000,00 01 5030pC 01 5.000,00
III

•t — •« •• - ' —. - — W B- — 5,83 60 : 350^0 14 4.9CDPC 14 4.900,00
IV •• •0 W •w —• ca 9* •» *• *• MM 9 *• *•

«• t» «• • . w M» «M — •• •W’. 4» ■ 9 «« •»
OUTRAS íl 1 16,67 120 2.000,00 11 22.000,00 16,67 120 2X00,00 03 6.000,00 t— MB — 8,00 30 240,00 05 L2C0ÇX 19 29.200,00

III
■jSggjjB»'-- j. •• 9» «tf •M - »• •» — •9 — «■ M 9 •• 9»

IV - •* - - * •9

«• ••
M>

w» •M «M
9 -

T 0 T A
........ ..  ■ 16.231,00 85 85.572,00 +.5»po 262 10S 550,00 - 5i-o,oc 1,105 137.990,00 - 5.95), 00 l.t^ 3)8090,00 2.747 511.202,00
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FORMULÁRIO - 2

PASSAGENS (DENTRO DA UF)

VALOR UNI QUAN1IDA= QUANUDA TOTAL

E 1 A P AS
TÁRIO DA EE EE VIA DE DE

EMliU. WlbXO PASSAGEM GENS PRO- PESSOAS
ORIGEM DESTINO 0 R 1 G ■£ M (JDAE VOITÍ GRAMADAS CR$

TREINAMENTO I RECIFE AFOG.DA INGAZEIRA RECIFE 80,00 02 01 160,00
RECÍEE ARCOVERDE RECIFE 50,00 02 01 100,00
RECUE BARREIROS RECIFE 30,00 02 01 6o,00
RECIFE CARUARU RECIFE 30,00 02 01 60,00
RECIFE FLORESTA RECIFE 90,00 02 01 i8o,oo
RECIFE GARANHUNS RECIFE 50,00 02 01 100,00
RECIFE LIMOEIRO RECIFE 20,00 02 01 40,00
RECIFE NAZARÉ DA MALA RECIFE 20,00 02 01 4o,oo
RECIFE ■PETROLINA RECIFE 95,00 02 01 140,00
RECIFE .PALMARES RECIFE 40,00 02 01 80,00
RECIFE ■ SALGUEIRO RECIFE 120,00 02 01 240,00
RECIFE VITÓRIA LE ST Q ANTÃO RECIFE 10,00 02 01 20,00
AFOG. DA INGAZEIRA RECIFE AFOG.DA INGAZEIRA 8 0,00 02 01 160,00
ARCOVERDE RECIFE ARCOVERDE 50,00 0> 02 100,00
BARREIROS RECIFE BARREIROS 30,00 01 01 30,00
Cuéi HUA R U RECIFE CARUARU 30,00 01 02 6o,00
FLORESLA RECIFE FLORESTA 90,00 01 01 90,00
GARANHUNS RECIFE GARANHUNS 50,00 01 02 ÍQ0,00
LIMOEIRO RECIFE LIMOEIRO 20,00 01 01 20,00

■ NAZARÉ DA MALA RECIFE NAZARÉ DA MATA 20,00 01 01 20,00
PETR0L1NA RECIFE PETROLINA 95,00 01 02 190,00
PALMARES RECIFE PALMARES 4o, oo 01 02 80,00
SALGUEIRO RECIFE SALGUEIRO 120,00 01 02 21)0,00
VU.ÜR1AIE-SI2 AVIÃO RECIFE VITÓRIA EE SI2 ANTÍO 10,00 01 01 10,00

II BREJINHO AFOG. DA INGAZEIRA BREJINHO 10,00 01 o4 4o,oo
CALUMBÍ AFOG. DA INGAZEIRA CALUMBÍ 10,00 01 o4 4o,oo
CARNAIBA AFOG. DA INGAZEIRA CARNAIBA 10,00 01 o4 4o,oo
FLORES AFOG. DA INGAZEIRA FLORES 10,00 01 04 .40,00



PASSAGENS ( DENTRO DA UF )

E T A P AS NÍVEIS

VALOR UNI
1AR1O DA

■PASSAG3M
ODÂEVOmj

QUANTIDA­
DE DE VIA
GENS PRO­
GRAMADAS

QUANTIDA
BE DE

PESSOAS

TOTAL
KM

CR$ORIGEM DES I I N 0 0 R I G E M

TREINAMENTO II IGUÀRAC1 AFOG.DA INGAZEIRA IGUARACI 10,00 01 04 4o,oo
INGAZEIRA AFOG.DA INGAZEIRA INGAZEIRA 10,00 01 04 4o,oo
IIAPEUM AFOG.DA INGAZEIRA IIAPEUM 10,00 01 04 4o, oc
SANTA TEREZINHA AFOG.DA INGAZEIRA SANTA TEREZINHA 10,00 01 04 4o,oo
S.JOSÉ DO EGITO AFOG.DA INGAZEIRA S.JOSÉ DO EGITO AO,00 01 o4 4o,oo
SERTÃN1A AFOG.DA INGAZEIRA SERTÃN1A AO,00 01 04 40,00
SOLIDÃO AFOG.DA INGAZEIRA SOLIDÃO AO,00 01 o4 4o, oo
TABIRA AFOG.DA INGAZEIRA 1'ABL RA 10,00 01 04 40,00
TRIUNFO AFOG.DA INGAZEIRA TRIUNFO 10,00 01 o4 4o, oo
ALAGOINHA ARCOVERDE ALAGOI NxíA 10,00 01 04 40,00
BE1ÃN1A ARCOVERDE BE1ÃN1A 10,00 01 o4 40,00
BU1QUE ARCOVERDE BU1QUS 10,00 01 o4 4o,oo
CUSTÓDIA ARCOVERDE CUSTODIA 10,00 01 04 4o,oo
I1AIBA ARCOVERDE ITAIBA 10,00 01 04 40,00
PEDRA ARCOVERDE PEDRA 10,00 01 04 4o,oo
PESQUEIRA
POÇAO

ARCOVERDE PESQUEIRA
POçÃO

10,00 01 04 4o, oo
ARCOVERDE 10,00 01 02 20,00

SANHiiRG ARCOVERDE SANHARO 10,00 01 02 20,00
TUPANAT1NGA ARCOVERDE TUPANAllNGi» 10,00 01 02 20,00
IB1MIRIM ARCOMERDE IB1MIRIM 10,00 01 01 10,00
IPOJUCA BARREIROS IPOJUCA 10,00 01 01 10,00
RIO FORMOSO BARREIROS RIO FORMOSO 10,00 01 01 ' 10,00
S.JOSÉ DA C.GRAAE BARREIROS S.JOSÉ DA C. GRANDE 10,00 01 01 10,00

i SER1NHAÉM BTRREIROS SERINxLJJM 10,00 01 02 20,00
A GK3 S1X N A CARUARU agresuna 10,00 01 04 4o,oo
ALTINHO CARUARU ALtINHO 10,00 01 o4 40,00
BELO JARDIM CARUARU BELO JARDIM 10,00 01 04 4o, oo
BREJO DA M..DE DEUS CARUARU BREJO DAM. IE DEUS 10,00 01 04 4o, oo
CACHOEIRINHA CARUARU CACH0E1RINHA 10,00 01 04 4o, o:
IB1RAJUBA CARUARU IBIRAJUBA 10,00 01 04 40,
RIACHO DAS ALMAS CARUARU RIACHO DAS ALMAS 10,00 01 04 40,r
SA CRUZ DO QUBZALíE CARUARU Sia CREDO CAPIBARIBE 10,00 01 04 40/
SÃO CAE1AN0 CARUARU SÃO CAETANO 10,00 01 04 4o,
TACA1MBÓ CARUARU TACA1MBÓ 10,00 01 c t

M..DE


PASSAGENS ( DENTRO DA UF )

E 1 A P A S NÍVEIS
VALOR UNI
1ÁRI0 DA
PASSAGEM

íidaevolta:

QUANTIDA­
DE DE VIA
GENS PRO­
GRAMADAS

QUANTI­
DADE DE
PESSOAS

101 AL
EM

CR$origem’ DESTINO ORIGEM

lREINixMEN'10 II 1ORI1AMA CARUARU 1ORI1AMA 10,00 01 0I4 2)0,00
JA1AUBA CARUARU JxxTAUBa 10,00 01 02) 2)0,00
BELEM Dl S. FRANCISCO FLORESTA ffi lEfc IES. FRÍÍIC3SC0 10,00 01 02) 2)0,00
CABROBO FLORESTA CABROBO 10,00 01 02) 2)0,00
IlACURUBA FL0RES1A HACURUBA 10,00 01 01) 2)0,00
INAJA FLORESTA INAJA 10,00 01 02) 2)0,00
PETR0LÂND1A FLORESTA PEIROLANDIA 10,00 01 02) 2)0,00
1ACLRA1U FLORESTA 1ACx-RA1U 10,00 01 02) 2)0,00
AGUAS BELAS GARANHUNS AGUAS BALAS 10,00 01 02) 2)0,00
ANGELIM GARANHUNS ANGELIM 10,00 01 02) 2)0,00
BOM CONSELHO GARANHUNS BOM CONSELHO 10,00 01 02) 2)0,00
3REJÃ0 GARANHUNS BREJÃO 10,00 01 02) 2)0,00
CAE1ES GARANHUNS CAE1ES 10,00 01 02) 2)0,00
CALçADO GARANHUNS CALÇADO 10,00 01 Oi) 2)0,00
CANH011NH0 GARANHUNS CANH011NH0 10,00 01 02) 2)0,00
CAPOEIRAS GARANHUNS CAPOEIRAS 10,00 01 02) 2)0,00
CORRENTES GARANHUNS CORRENTES 10,00 01 02) 2)0-00
IA1I GARANHUNS IA1I 10,00 01 Oi) 2)0,00
JUPI GARANHUNS JUPI 10,00 01 Oi) 2)0,00
LAGOA DO OURO GARANHUNS LAGOA DO OURO .10,00 01 Oi) 2)0,00
LAJEDO GARANxfUNS LAJEDO 10,00 01 02) 2)0,00
PALME1RINA GARANHUNS PALME1RINA 10,00 01 Oi) 2)0,00
PARANA1AMA GARANHUNS PAxRANAUMA 10,00 01 02) 2)0,00
SALOa GARANHUNS SALOA .10,00 01 02) 2)0,00
S.BENTO DO UMA G/iRAÜHUNS S.BENTO DO UNA 10,00 01 02) 2)0,00
S. JOÃO GARANHUNS S. JOÃO 1.0,00 0^ 02) 2)0,00
TEREZINHA GARANHUNS TEREZINiLA 10,00 0» 02) 2)0,00
Cx.BO RECII-IS CABO 10,00 01 0Í> 2)0,00
CONDxxDO RECIFE CONDADO 10,00 01 Oi) 2)0,00
ESCADA RECIFE BSCADa *0,00 01 02) 2)0,00
GOIANA RECIFE GOIANA 10,00 01 02) 2)0,00
IGARAfiSU RECIFE IGARASSU 10,00 01 02) 2)0,00
IT/líARACix RECIFE IIAMARACa 10,00 01 02) 2)0,00
ITAQUIUNGA RECIFE ITAQUITINGA 10,00 01 Oi) 2)0,00
JABOatÃO RECIFE JABOATÃO 10,00 01 02) 2)0,00



PASSAGENS ( EEN1R0 DA UF )

'l'REINAMEN'10 lí LAGOA DE I1AENGA
MORENO
PAUDALHO
PAULIS'1'A
S.LOUJENÇO DA MA1'A
1AMBE
BOM JARDIM
CUMARU
FREI MIGUELINHO
JOÃO ALFREDO
MACHADOS
OROBO
PASSIRA
SALGADINHO
Sla Mâ DO CAMBUCA
SURUBIM
lAQUÍRTLINGA DO N0R1E
VER1EN1ES
ALIhNÇA
BUENOS AIRES
CzJiUlANGA
CARPINA
FERREIROS
MACAPARANA
S.VICENIE F3RRER
1IMBAÚBA
1'RACUNHAáM
VICÊNC1A
ÃGUA PRE'1'A

■ AMARAJI
BELEM DE MARIA
CA1ENDE
COR1ÊS
CUPIRA
GAMELEIRA
JOAQUIM NABUCO

RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
LIMOEIRO
NAZARÉ Da
NAZaRJÍ da
NiiZxxfíá Dxí
NAZARÉ DA
NAiZxxBxb Di*
NAZARÉ DA
NAZARÉ DA
NAZARÉ DA
NAZARa DA
NAZARÉ DA
PALMARES
palmares
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES

MA1A
MA'IA
MA1'A
MA1A
MA1A
MA1'A
MAiA
MALA
MA1A
MA'1A

VALOR UNI
1ARI0 DA
PASSAGEM

QUAN1IDA-
EE DE VIA
GENS PRO“

QUbNlIDA
DE DE " 101’AL

RM
PESSOASORIGEM CLDAEVOLIA) GRAMADAS CR$

LAGOA DE 1‘1'AENGA 10,00 01 04 4o,oo
MORENO 10,00 01 04 4o,oo
PAUDALHO 10,00 01 04 40,00
PAULIS'1'A 10,00 01 04 • 4o,oo
S.MUtENÇODâ MA1A
1'AMBE

10,00 01 OU 40,00
10,00 01 04 4o, oo

BOM JARDIM 10,00 01 04 40,00
CUMARU 10,00 01 o/j 4o,oo
FREI MIGUELINHO 10,00 01 04 4o, oo
JOÃO ALFREDO 10,00 01 04 40,00
MACHADOS
OROBO

10,00 01 04 4o, oo
10,00 01 04 40,00

PASSIRA 10,00 01 04 2)0,00
SALGADINHO 10,00 01 o4 4o,oo
Sl'a Ma DO CAMBUCA 10,00 01 o4 4o,oo
SURUBIM 10,00 01 o4 4o,oo
lAQUARÜINGA DO MJR1E 10,00 01 o4 4o, oo
VER1EN1ES 10,00 01 04 4o, oo
ÜIjÍzaNÇA 10,00 01 04 4o,oo
BUENOS xiIRES 10,00 01 04 4o, oo
CAMU1ANGA 10,00 01 04 40,00
CARPIN^ 10,00 01 04 4o, oo
FERREIROS 10,00 01 o4 40,00
MACAPARANA 10,00 01 o4 4o, oo
S.VICENIE FERRER 10,00 01 o4 4o,oo
IIMBAÚBA 10,00 01 o4 4o,oo
LRACUNHAEM 10,00 01 04 4o,oo
VICÊNCIA 10,00 01 04 4o, oo
AGUA PRE1A 10,00 01 04 4o, oo
AMARAJI 10,00 01 04 40,00
BELEM DE MARIA 10,00 01 04 40,00
CA1ENDE 10,00 01 04 4o,oo
CORTÊS 10,00 01 04 4o, oo
CUPIRA 10,00 01 o4 4o, oo
GAMELEIRA 10,00 01 04 40,00
JOAQUIM NABUCO 10,00 01 04 4o,oo



PASSAGENS ( DENTRO DA UF )

TREINAMENTO

E 1 A P L S NÍVEIS
ORIGEM | DESTINO

11 JUREMA PALMARES
LAGOA DOS G-A-TOS PALMARES
MARA1AL
PANELAS
PRIMAVERA
QU1PAPA
RIBEIRÃO
S.BENEDITO
AFRÃNIO
OROCO
ST& Ma DA
ARARIPINA
BÜDÜCÓ
CEDRO
EXU
GRANITO
IPUBI
MIRANDIBA
OURICURÍ

DO SUL

BOA VISTA

PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PALMARES
PETROLINA
PETROLINA
PE1R0L1NA
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO

III

PARNAMIRIM
S. JÔSÍ DO BELMONTE
SERRA TALHADA
SERRIiA
SÍTIO DOSMOREIRAS
TERRA NOVA
TRINDADE
VERDEJANTE
BARRÍ! DE GUABIRABA
BEZERROS
BONITO
CAMOdMDS S.FELIX
CHÃ DE ALEGRIA
CHÃ GRANDE
FEIRA NOVA
GLORIA DO GOITA
GRAVATÃ

SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
SALGUEIRO
Si^LGUElRO
VITORIA IE Si 2 ANTÃÍ)
VITORIA DE STe ANTÃO
VITORIA IE S12 ANTÃO
VLIQRIADE SIS ANTÃO
VITORIA IE ST2 AN1Ã0
VITORIA DE STQ ANTÃO
VLÍURIA IE 81'2 ANTÃO
VITORIA IE STQ ANTÃO
VITORIA EB' STQ ANTÃO

V±,LOR UNI
TARIO DA
PASSAGEM
ffDAE VOLTA)

QUANTIDA­
DE V1AGENJ
PROGRAMA­
DAS

QUANII-
I DADE DE
PESSOASORIGEM

JUREMA 10,00 01 04
LAGOA DOS GATOS 10,00 01 o4
MARAIAL 10,00 01 o4
PANELAS 10,00 01 o4
PRIMAVERA 10,00 01 04
QUIPAPA 10,00 01 o4
RIBEIRÃO 10,00 01 o4
S, BENEDITO DO SUL 10,00 01 o4
AFRÃNIO 10,00 01 o4
OROCO 10,00 01 o4
STa Ra DA BOA VISTA 10,00 01 o4
ARARIPINA 10,00 01 o4
BODOCO 10,00 01 o4
CEDRO 10,00 01 04
EXU 10,00 01 o4
GRANITO 10,00 01 04
IPUBI 10,00 01 04
MIRANDIBA 10,00 01 o4
OURICURÍ 10,00 01 04
PARNAMIRIM 10,00 01 04
S. JOSÉ DO BELMONTE 10,00 01 o4
SERRA TALHADA 10,00 01 02
SERRIIA 10,00 01 02
SlHO DOS WREIRAS 10,00 01 02
TERRA NOVA 10,00 01 02
TRINDADE 10,00 01 02
VERDEJANTE 10,00 01 02
BaRRA IE GUABIRABA 10,00 01 02
BEZERROS 10,00 01 02
BONITO 10,00 01 02
UMOGLMIE S. FELIX 10,00 01 02
CHÃ DE ALEGRIA 10,00 01 02
CHÃ GRANDE 10,00 01 02
FEIRA NOVA 10,00 01 02
GLÓRIA DO GOITA 10,00 01 02
GRAVATA 10,00 01 02

TOTAL
EM

CR$

40,00
4o, oo
4o, oo
40,00
40,00
4o,oo
4o, oo
4o,oo
4o, oo
4o,oo
4o,oo
4o,oo
4o,oo
40,00
4o, oo
40,00
4o, oo
4o, oo
4o, oo
4o, oo
4o, oo
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00



« » í

■»> • ' «
PASSAGENS ( DEN1R0 DA UF )

E T A P AS NÍVEIS

TREINAMENTO 111

COLEI.. DE
DnDOS

I

POMBOS
SAÍ RE
S.JOAQUIM DO MONTE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
RECIFE
JfeGxí. j
RECIFE
RECIFE
AFOG.DA INGAZEIRA

D E S 1 1 N O

VLL'ÓRU. IES12 ANTA O
VElORIA LS S12 AN'1'7.0
VITÓRIA DE S12 AN1ÃO
AFOG.DA INGAZE1R»
ARCOVERDE
BARREIROS
CARUARU
FLORESiA
GARAN HUNS
LIMOEIRO
NAZx.RÍ DA MR1'A
PALMARES
PEiROLINA
SALGUE1 RO
VilORLAEE S'i'2 ANÍAO
I1APE11M
SANTA TSREZ1NHA
S.JOSE DO EGITO
SERI..N1A
SOLIDA O
lÂBlRA
1RIUNF0
TUPí-RElaMA
AL^GOINHA
BExaNIA
BUIQUE
CUSi ODlú

II

ARCOVERDE

11.Al BA
PEDRA

. PESQUEIRA
POÇÍO
SANHARO

-1UPANA11NGA
VEN1UROSA
IB1M1RIM

VALOR UNI
lÍRl0 DA

QUAN1IDA,
DE DE VI4

QUAN1IDA
DE , DE ■10'IAL

EM
ORIGEM

Pí * S S A G1SM
JDÂE VOIM)

GENS PK0-.
GRAMADAS

PESSOAS CR$

POMBOS 10,00 01 02 20,00
SAI RE 10,00 01 . 02 •ao, oo
S.JOAQUIM DO MONTE 10,00 01 02 20,00
RECIFE 8o,00 03 01 2U0,G0
RECIFE 50,00 03 01 150,00
RECIFE 30,00 03 01 90,00
RECUE 30,00 03 01 90,00
RECIFE 90,00 03 01 270,00
RECIFE 50,00 03 01 150,00
RECIFE 20,00 03 01 6o, 00
RECIFE 20,00 03 01 60,00
RECIFE 95,00 03 01 285,00
RECIFE bo,oo 03 01 120,00
RECIFE 120,00 03 01 360,00
RbiClEE 10,00 03 01 30,00
1J?0 G • D.Ía. ID GA Z -úl iux 10,00 03 d 30,00

10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00

ARCOVERDE 10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 d 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00



FORMULÁRIO - 2

E x A P A S NÍVEIS
VALOR UNI
XARIO DA
PASSAGEM
(IDAEVQUA)

QUANXIDA-
DE DE VIA
gens PRO­
GRAMADAS

QUANX1DA
DE DE
PESSOAS

xOIAL
EM

CR$ORIGEM D E S X I N 0 0 R I G E M

COLEXA DE 11 BARREIROS IPOJUCA BARREIROS 10,00 03 01 30,00
DADOS RIO FORMOSO 10,00 03 01 30,00

S.JOSE DA C. GRANDE 10,00 03 01 30,00
SERINHAEM 10,00 03 01 30,00

CARUARU AGRESlINA CARUARU 10,00 03 01 30,00
ALXINHO 10,00 03 01 30,00
BELO JARDIM 10,00 03 01 30,00
BREJO DA M. DE DEUS 10,00 03 01 30,00
CACHOE1R1NHA 10,00 03 01 30,00
1BIRAJUBA 10,00 03 01 30,00
RIACHO DAS ALMAS 10,00 03 01 30,00
Sia C. DO CAPIBARIBE 10,00 03 01 30,00
SZ.O CAE1ANO 10,00 03 01 30,00
XACA1MBO 10,00 03 01 30,00
1'ORIXAMA 10,00 03 01 30,00
Ji/XAUBA 10,00 03 01 30,00

FLORESXA B1ISMIE S. FRANCISCO FLORESXA 10,00 03 01 30,00
CABROBÓ 10,00 03 01 30,00
IXACURUBA 10,00 03 01 30,00
1NAJA 10,00 03 01 30,00
PExROLÍINDIA 10,00 03 01 30,00
XACARA1U 10,00 03 01 30,00

GARANHUNS ÍGUAS BELAS GARANHUNS 10,00 03 01 30,00
ANGELIM 10,00 03 01 30,00
BOM CONSELHO 10,00 03 01 30,00
BREJÃO 10,00 03 01 30,00
CAE1ES 10,00 03 01 30,00
CixJjÇixDO 10,00 03 01 30,00
CANHOXINHO 10,00 03 01 30,00
CAPOEIRAS 10,00 03 01 30,00
CORRENXES 10,00 03 01 30,00
IAXI 10,00 03 01 30,00
JUPI 10,00 03 01 30,00
LAGOA DO OURO 10,00 03 01 30,00
LAJEDO 10,00 03 01 30,00



FORMULÁRIO - 2

B T A P A S NÍVEIS
VALOR UNI
1ÁRIO Dix
PASSAGEM

(IDAE VOLTA)

QUANTIDA­
DE DE VIA
GENS PRO­

GRAMADAS

QUANTI­
DADE DE
PESSOAS

TOTAL
EM

CR$ORIGEM | DESTINO 0 R 1 G I M

COLETA DE 11 GARANHUNS PALMEIRINA 10,00 03 01 30,00
DADOS SALOA 10,00 03 01 30,00

S.BENTO DO UNA 10,00 03 01 30,00
S. JOÃO 10,00 03 01 30,00
TEREZINHA 10,00 03 01 30,00

LIMOEIRO BOM JARDIM LIMOEIRO 10,00 03 01 30,00
CUMARU 10,00 03 01 30,00
FREI MIGUELINHO 10,00 03 01 30Í00
JOÃO ALFREDO 10,00 03 01 30,00
MACHADOS 10,00 03 01 30,00
OROBO

NAZARIÁ DA Mx
10,00 03 01 30,00

NAZARÉ DA MATA ALIANÇA 10,00 03 01 30,00
BUENOS AIRES 10,00 03 01 30,00
CAMU1ANGA 10,00 03 01 30,00
CARPINA 10,00 03 01 30,00
FERREIROS 10,00 03 01 30,00
MACAPARANA 10,00 03 01 30,00
S.VICENTE FERRER 10,00 03 01 30,00
1IMBAUBA , 10,00 03 01 30,00
TRACUNHAEM 10,00 03 01 30,00
VIGÊNCIA 10,00 03 01 30,00

PALMARES ÁGUA PRETA PALMARES 10,00 03 01 30,00
AMARAJI 10,00 03 01 30,00
BELEM DE MARIA 10,00 03 01 30,00
CATENDE 10,00 03 01 30,00
CORTÊS 10,00 03 01 30,00
CUPIRA 10,00 03 01 30,00
GAMELElRu 10,00 03 01 30,00
JOAQUIM NABUCO 10,00 03 01 30,00
JUREMA 10,00 03 01 30,00
LAGOA DOS GAIOS 10,00 03 01 30,00
MARAIAL 10,00 03 01 30,00
PANELAS 10,00 03 01 30,00
PRIMAVERA 10,00 03 01 30,00
QUIPAPÁ 10,00 03 01 30,00
RIBEIRÃO 10,00 03 01 30,00



» » ‘
FORMULÁRIO - 2

PALMARES
PExROLINA

SALGUEIRO

VIxÓRÍA DE Sia

S. BENED11O DO SUL
AFRÃNIO
OROCÓ
Sxa M& DA B. VIS1A
ARARIPINA
BODOCO
CEDRO
EXU
GRANI10
IPUB1
M1RANDI BA
OUR1CURI
PARNAMIRIM
S.JOSE DO BELM0N1E
SERRA xALHADA
SERRUA
SI ±10 DOS MOREIRAS
XERRA NOVA
XRINDADE
VERDEJANxE
BARRA DE GUABIRABA
BEZERROS
BONIxO
CAMOCIM DE S. FELIX
CHÃ DE ALEGRIA
CHÃ GRANDE
FEIRA NOVA
GLÓRIA DO GOlxÁ
GRAVAlÁ
POMBOS
SAIRÁ
S.JOAQUIM DO M0N1E

! 0 í A L

VALOR UNI
XARIO DÃ
PASSAGEM

(EDAE V0L1A)

QUANxIDA-
DE DE VIA
GENS PROr
GRAM; DAS

QUANAIDA
DE DE
PESSOAL

XOXAL
EM

CR$ORIGEM

10,00 03 oi 30,00
PEXROLINA 10,00 03 01 30,00

10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00

SALGUEIRO 10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,0.0
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00

, 10,00 03 01 30,00
VIXORIA DE SXQ 10,00 03 01 30,00

ANXÃO 10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 01 30,00
10,00 03 oi 30,00
10,00 03 oi 30,00

610 707 13-145,00



FORMULÁRIO _ 3

ALOJAMENTO -alimentação

______ _ ________________

etapa

F
U

N N

E 0
L

CHEFE DO GRUPO
[ELEMENTOS DO SUB-GRUPO

ELEMENTOS DO GRUPO_______|. APoj0
ELEMENTOS DO SUB-GRUPO

EVENTUAL T CTAL GERAL
DESPE­
SAS Dl?
RIAS P/
PESS OA

quan
TIDA
DE DE
DIAS

qüan!
T IDA­
DE DE

ESSOAS

TOTAL
EM

CR$

DESPE­
SAS DIA
RIAS P/
PESSOA

QUAN-
TIDA-
EE DE
DIAS

OUNATI
ÚADE

DE
PESSOA

TOTAL
EM

CR$

DESPE­
SAS DIA
RIASP/
PESSOA:

QUAN
TIDÃ

'ffi ffi
DIAS

jQUANTI
DADE

DE
PESSOAS

TOTAL
EM
CR.$

" 1

DESPE­
SAS Dl/
RIAS P"
PESSOA

QUAN­
TIDA­

DE DE
DIAS

QÜANTI
DADE “

DE
PESSOAS

1

TOTAL
EM

CR$

QUAN
TIDÃ
IE DÊ
DIAS

OUAN-
TIDA-
IE IE
PESSOA

TOTAL

EM
CRfl

CADASTRA-
MENTO

I
II
III
IV

- — - •• - - - - - 1
- -

1

- - -

TREINAMEN­
TO

I
II
III
IV

9,UO 15 12 1«730,00 2*+,00 08 19 3.650,00

-. . r. .

12,00

•L—- r*. .

05 537 32.220,00 - -
1 - - - -

EMPACOTA­
MENTO

I
II
III
IV

- - - *• - •*

, , i í ■ —

- - - •* - -• -* • *• *

DISTRIBUI­
ÇÃO E RE­
CEPÇÃO

I
II
III
IV

- - - - - - — - - - - -• * - M»

jOLETA DE
dados

I
II
III
IV

17,20 15 12 3,081,00
9,00 30 95 25.650PO

K»
••

1 
I 

t t

>10 
1

III!

>111

•»

i

CONFERÊNCIA
E CODIFICA
ÇÃO

I
II
III
IV

- - - - - - - «0 - - - s w * - -

ACERTO DE
DADOS

I
II
III
IV

- - - - *• - - •W - «• - - - - - - -

TRANSPORTE
E COMUNICA
ÇÃO

I
II
III
IV

- * •• - - - - «• - - - V

OUTROS
I
II
III
IV

- - - - - - - • - - - - «•

TOTAL 30 2h- M-,811,00 33,00 38 llh- 29.330,00 12,00 05 537 32.220,00 •• «■ 9" a* •• -W-



FORMULÁRI 0-4
MATERIAL DE CONSUMO

ETAPA ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL
NÍVEIS EE UTILIZAÇKO CUSTO UNITÁRIO QUAN-

TIDA-
DE

TOTAL
EM

CR?,

PREVISTO
DO CONSU
MO EM
DIAS

I II III IV
PREÇO DA
UNIDADE

UNIDADE EB
MEDIDA

CADASTRAMEN PAPEL PARA MIMEÓGRAFO “« — X X 22,00 Resma 167 3.674,OO' 30 dias
TO C JJETA ESFEROGRÁFICA X X — 7,20 Duzia 05 36,00 30 dias

LÁPIS PRETO X X X 26,00 Grosa 04 104,00 15 dias
CLIPS X — •• 1,40 Caixa 05 7,00 30 dias
GRAMPOS X — — 6,00 Caixa 10 60,00 30 dias
PAPEL CARBONO X — •* 30,00 Caixa 02 60,00 30 dias
ENVELOPES SACO GRANDE X — X — 0,35 Saco 50 17,50 05 dias
COLA X — — 1,30 Tubo 15 19,50 05 dias
STENCIL 1ECT0GRÁFIC0 - G.JO X — — 63,50 Caixa 01 63,50 30 dias
STENCIL PARA MIMEÓGRAFO A TINTA X — 27,00 Caixa 02 54,00 30 dias
VERNIZ CORRETOR X M» o*» 7,50 Vidro 02 15,00 30 dias
TINTA PARA MIMEÓGRAFO X — — 14,00 Tubo 02 28,00| 15 dias
BARBANTE X X 8,00 Rolo 04 32,00 05 dias
BORRACEA X X o,4o Unidade 200 80,00 15 dias
FITA DUREX X X — •«< 7,oo Rolo 10 70,00 15 dias
PAPEL MADEIRA X X — - 0,50 Folha 100 50,00 05 dias

TREINAMENTO PAPEL PARA MIMEÓGRAFO X X X 22,00 Resma 520 11.440,00 30 dias
PASTA COM ELÁSTICO X X X 3,50 Pasta 570 1.995,00 15 dias
PASTA CLASSIFICADORA DUPLA X X X •> 2,00 .Pasta 51 102,00 15 dias
PAPEL ALM.ÇO X •* «M 4o,00 Resma 01 4o,00 30 dias
ENVELOPES SACO GRANDE X X X 0,35 Envelope 110 200,00 10 dias



FORMULÁRIO - 1+
MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL
NÍVEIS EE UTILIZAÇÃO CUSTO UNITÁRIO QUAN-

TIDA-
DADE

TOTAL
EM

CR$ . ,

PREVISÃO
DO CONSUEl A r A

I 11 1 III IV PREÇO Dl
UNIDADE

UNIDADE
DE MEDIDA

MO EM
DIAS

TREINAMENTO COLA X — o 1,30 Tubo 22 28,60 15 dia;
BARBANTE X — X - 8,00 Rolo Oh- 32,00 30 dias
FITA ADESIVA X X X X >+,00 Rolo 18 72,00 30 dias
PAPEL OFÍCIO DUPLO X — — — >+5,oo Resma ' 01 >+5,00 30 dias
STENCIL PARA MIME (5GRAFO A TINTA X - - 21,00 Caixa 05 .105,00 30 dias
STENCIL ELETRÔNICO X — — >+30,00 Caixa 03 1.290,00 10 dias
VERNIZ CORRETOR X — — — 7,50 Vidro 06 >+5,oo 150 dias
FITA DURES - 19 x 3 X X X — >+,00 Rolo ih- 56,00 15 dias
FITA DURES - 19 x 6? X X X 7,00 Rolo 07 >+9,00 20 dias
TINTA PARA MIMEÓGRAFO X — — — lh-,00 Tubo 22 308,00 150 dias
LÁPIS PRETO X X X — 26,00 Grosa 10 260,00 15 dias
borracha X X X - 0,hO Unidado 200 80,00 15 dias

EMPACOTAMEN BARB-NTE X X X X 8,00 Rolo 30 2>+0,00 05 dias
TO FITA DURES X X X X 7,00 Role 50 350,00 05 dias

COLA X X X X 1,30 Tubo 30 39,00 05 dias
PINCEL ATÔMICO X X — — 3,00 Unidade 05 15,00 360 dias
REABASTECEDOR DE PINCEL ATÔMICO X X — 3,7>+ Tubo 01 3,7>+ 30 dias
GRAMPOS SCOUT X X — — 8,50 Caixa 02 17,00 60 dias
GRAMPOS 26/6 X X — 6,00 Caixa 11 66,00 60 dias
CLIPS X X — ■M l,hO Caixa 06 8,hO 60 dias
FITA ADESIVA X X X — >+,00 Rolo 10 >+0,00 15 dias
PAPEL DE 101 Ks X X X X 307,27 Bobina 02 61>+,5>+ 60 dias



MATERIAL DE CONSUMO
FORMULÁRIO _ 4

E T A P A ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL NÍVEIS DE UTILDÚAÇÃ 0 CUSTO UNITÁRIO QUAN
. DADE

DE j

TOTAL
EM

CR$

PREVISÃO
DO CONSU

I II III IV PREÇO DE
unidade

UNIDADE
DE MEDIDA

MO
DTA

EM
s

DISTRIBUIÇÃO
E RECEPÇÃO

- - - •"» •• - •*

COLETA DE DA ENVELOPE DE SACO GRANDE X X X X 0,35 Envelope 25o - 87,50 30 dias
DOS PAPEL PARA MIMEÓGRAFO X X X - 22,00 Re sma 155 3.410,00 15 dias

LÁPIS PRETO X X X X 26,00 Gr os a 14 364,00 15 dias
BORRACHA X X X X 0,h0 Unidade 1000 4oo,oo 15 dias
PNEUS X *• *• — 155,00 Pneu 04 620,00 180 dias
CÂMARAS DE AR ’ X a» - •• 25,00 Camara Oh 100,00 180 dias
PASTA X X *• — 3,00 Pasta 5o 150,00 30 dias

CONFERÊNCIA PAPEL PAPA MIMEÓSAFO X X X 22,00 Re sma 110 2.420,00 15 dias
E CODIFICA- GRAMPOS 26/6 X X — 6,00 Caixa 10 i 60,00 90 dias
ÇÃO LÁPIS X X - - 2o, 00 Grosa

10 '
260,00 90 dias

BORRACHA X X *• - ■ o,uo Unidade 600 240,00 90 dias
LÁPIS BICOLOR X X - *• 14,00 Grosa. 05 70,00 90 dias
CANETA ESFEROGRÁFICA X — *• — 7,20 Dúzia 30 216,00 90 dias
CLIPS X - *• — 1,40 Caixa 10 14,00 90 dias
PAPEL ALMAÇO X - — •• Ao, 00 Resma 03 120,00 90 dias

ACERTO DE DA
DOS

PAPEL QUADRICULADO X

- <a»

30,00 Resma 03 90,00 90 dias



FORMULÁRIO - H
MATERIAL DE CONSUMO

NÍVEIS DE UTILIZAÇÃO CUSTO UNITÁRIO OUAN TOTAL previsão
DO CONSU
MO EM
DIAS

E T A P A ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL I II III IV PREÇO DE
unidade

UNIDADE EE
MEDIDA

DADE
DE EM

CR$

TRANSPORTE
E COMUNICA
Ç“O

OUTRAS FITA PARA MÁQUINA DE ESCREVER
BOBINA PARA MÁ QUINA DE CALCUTÁ R
TINTA PARA MIííEÔORAFO
PAPEL PARA MIMEÓGRAFO
PAPEL CARBONO SIMPLES
PAPEL CARBONO DUPLO
PAPEL OFÍCIO
STENCIL PARA MIMÉÓGRAFO A TINTA
STENCIL ELETRÔNICO
PASTAS CLASSIFICADORAS A-Z
PASTAS CLASSIFICADORAS DUPLA

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

-

—

-

8,00
1,60 |

lh-,00
22,00
30,00
0,80

11,00
21,00

h-30,00
8,00
2,00

Caixa
Bobina
Tubo
Resma
Caixa
Folha
Resma
Caixa
Caixa
Pasta
Pasta

04
30
05

380
02

100
10
05
oh-
50
5o

32,00
h-8,00

. 70,00
8.360,00

60,00
80,00

110,00
.150,00

1.720,00
hoo,oo
100,00

18o dias
120 dias
120 dias

60 dias
90 dias
60 dias

120 dias
120 dias
120 dias
120 dias
120 dias

TOTAL hl.663,28



FORMULÁRIO - 5
COMBUSTÍVEL

ETAPAS
E S P E C I F I C A Ç Ã 0 MÉDIA DA

?.U1LOME-
TRAGEM

MÉDIA
DE Km

RODADO
P/LITRO

QU1L0ME
TRAGEM
RODADO
P/L1TR0

PREçO
POR LI
TRO DO
OOMBUS4

tOtáL
EM CR$
DO CCME
EM CR$

FATOR
DEPCN

EER/4ÃO
%

TOTAL
EM

CR$ORIGEM DES T. I N 0 ORIGEM

TREINA- COORDENADORIA AFOG.DA INGAZEIRA COORDENADORIA 828 km 4 207 1,00 270,00 20% 248,40
MENTO COORDENADORIA ARCOVERDE COORDENADORIA 512 km 4 128 1,00 128,00 15% 147,20

COORDENADORIA FLORESTA COORDENADORIA 896 km L> 224 1,00 224,00 25% 280,00
COORDENADORIA GtRANHUNS COORDENADORIA Z|6o km 4 115 1,00 115,00 15% 132,00
COORDENADORIA PETROLINA COORDENADORIA 1.5% km 4 389 1,00 389,00 40% 544,6o
COORDENADORIA SALGUEIRO COORDENADORIA 1.052km 4 263 1,00 263,00 30% 341,00

DIStRI- AFOG.DA INGAZEIRA COORDENADORIA AFOG.DA INGAZEIRA I.656km 4 414 1,00 414,00 20% 496,8o
BUIÇÃO COORDENADORIA ARCOVERDE COORDENADORIA 1.02/jkm 4 256 1,00 256,00 15% 294,40
E REGE BARREIROS COORDENADORIA BARREIROS 4.7 2km 5 94»4 0,90 85,00 55% 127,50
PÇÃO CARUARU COORDENADORIA CARUARU 520km 5 104 0,90 93,6o 10% 102,96

FLORESTA COORDENADORIA FLORESTA 1.792km 4 448 1,00 448,00 25% 560,00
COORDENADORIA GARaNRUNS COORDENADORIA 920 km 4 230 1,00 250,00 15% 264,50
LIMOEIRO , COORDENADORIA LIMOEIRO 304km 5 60,8 0,90 54,72 5/% 82,08
rhíZARb DA MATA COORDENADORIA NAZAR.E DA MATA 2Ó0km 5 52 0,90 46,8o 5% 70,20
COORDENADORIA PALMARES COORDENADORIA 464km 5 92,8 0,90 83,52 10% 91,87
COORDENADORIA PEtROLINA COORDENADORIA 3.112km 4 778 1,00 778,00 40% 1.089,20
COORDENADORIA SALGUEIRO COORDENADORIA 2.104km 4 526 1,00 526,00 307S 683,80
VITÓRIA DE S‘1'2 AN TÃO COORDENADORIA VITORIAIS ST2 AN TÃO 204km 5 40,8 0,90 36,72 10% -40,39

GOLEIA AFOG.DA INGAZEIRA AFOG.DA INGAZEIRA AFOG.DA INGAZEIRA 350km 4 87,5 1,00 87,50 15% 100,50
DE tf BREJ1NHO tl 57W 4 143,5 1,00 143,50 15% 165,00

DáDOS 11 CALUMBI 11 581 km 4 145 1,00 145,00 15% 166,75
tl CARNA1BA 11 168 km 4 42 1,00 42,00 15% 48,30
11 FLORES 11 616 km 4 154 1,00 154,00 15% 46,20
11 IGUARAC1 273 km 4 68 1,00 68,00 15% 78,20
1! INGAZEIRA n 112km 4 28 1,00 28,00 15% 32,20
11 HAPETIM n 413 km 4 103 1,00 103,00 15% 118,45
11 SANTA 1EREZINHA ii 8Zj.71<ra 4 211,75 1,00 211,75 15% 243,51
II SÃO JOSá DO EGITO 4» 259 km 4 64,75 1,00 64,75 15% 74,45
II SER1ÃN1A 11 504 km 4 126 1,00 126,00 15% 144,90
11 SOLIDÃO W 29Íkm 4 75,5 1,00 73,50 15% 84,50
11 TABIRA 11 420km 4 105 1,00 105,00 15% 120,75
11 TRIUNFO II 413 km 4 103 1,00 103,00 15% 118,45
11 TUPARETAMA n 434 km 4 108,5 1,00 108,0c 15% 124,20

ARCOVERDE ALAGOUNHA ARCOVERDE 2155 km 4 113,75 1,00 113,75 15% 130,75



s

FORMULÁRIO - 5
COMBUSTÍVEL

EIAPAS
ESPECIFICAÇÃO

ORIGEM T DESTINO ORIGEM

I'1'ACURUBA

COLETA
DE

ARCOVEREE
ii

ARCOVERDÉ
BE1ANIA

ARCOVERDE
ti

DADOS 11 BUIQUE 1T

ii CUSTODIA ri
n IBIMIRIM ii

it 11AIBA ii

n PEDRA ti

ii PESQUEIRA n
n POÇÃO

SANHARO
n
ii

n 1UPANA11NGA ii
ii VEN1UROSA u

BARR3IROS BARREIROS
IPOJUCA
RIO FORMOSO
SIRINHAÉM
S.JOSEDAC.GRANEE

BARREIROS

CARUARU

FLORESIA

AGRES11NA
AL'UNHO
BELO JARDIM
BREJO DA MADIEIE IEUS
CACHOEIRINHa
CARUARU
IBIRAJUBA
J A1AUBA
RIACHO DAS ALMAS
Sia C.DO CAHBARIBE
SÃO CAETANO
1ACAIMBO
1ORI1AMA
BBIEM IE S •FRüN.CLSCO
CABROBÓ
FLORESTA
INAJA

CARUARU

MED1A DA
QUILOME­
TRAGEM

MEDIA
DE KM

RODADO
p/LITRQ

QUILOME
1RAGEM-
RODADO
P/LIlRO

PREÇO
POR LI
1R0 DO.

C0MBIE1.

101AL
EM CR$
DO CCMB.
EM CR$

FAXOR
DE POR

EERÍiÇjS
Jo

ZOIAL
EM

CR$

350 km 4 87,5 1,00 87,50 15^ 100,50
1.253 km 4 313 1,00 313,00 15$ 359,95

175 km 4 43,75
.154

1,00 43,75 15% 50,31
616 km u 1,00 154,00 15$ 177,10
581 km k 145 1,00 145,00 15$ 166,75
5 53 km 4 138 1,00 138,00 15$ 158,70
154km u 38,5 1,00 38,00 15$ 44,27
3Ò8km u

h
77 1,00 1,00 15$ 88,55

483 km 120,75 1,00 120,75
138,00

15$ 138,75
5531™ 4 138 1,00 15$ 158,70
413km 4 103 1,00 103,00 15$ 118,45
210km 4 52,5 1,00 52,00 15$ 59,80
350km 5 70 0,90 63,00 5$ 66,15
651km 5 130,5 0,:90 117,00 5$ 122,85
19ókm 5 39,5 0,90 35,55 5$ 37,32
287 km 5 57,4 0,90 51,66 5$ 54,24

91km 5 18,5 0,90 16,65 5$ 36,04
154km 5 30,8 0,90 27,72 10$ 30,49
231km 5 46,5 0,90 41,05 10$ 46,03
462km 5 92,5 0,90 83,25 10$ 91,57
315120 5 63 0,90 56,70 10$ 62,37
420 km 5 84 0,90 75,6° 10$ 83,16
56okm 5 112 0,90 100,80 10$ 110,88
581 km 5 116,5 0,90 104,85 10$ 115,33
567km 5 115,4 0,90 103,86 10$ 114,24
224 km 5 44,8 0,90 40,32 10$ 44,33
5391™ 5 107,8 0,90 97,00 10$ 106,70
140km 5 28 0,90 26,00 10$ 28,60

49,89252km 5 50,4 0,90 45,36
46,62

10$
259 km 5

U
51,8 0,90 10$ 51,28

350km 87,5 1,00 87,50 15$ 100,00
693 km 4 173 1,00 173,00 15$ 198,95
350km 4 87,5 1,00 87,50 15$ 100,50

1.057km 4 264 1,00 26/ ,00 15$ 303,60
>3 2 km 4 133 1,00 13 00 15$ 152,95



FORMULÁRIO - 5
CDMBUSxíVEL

E S P E C I F I C A Ç Ã 0 MÉDIA DA MÉDIA QU1L0ME PREÇO XOXAL FAXOR XOXAL
E1APAS QU1LOME- EE Km IRAGEM POR LI- EM CR$ DEPON EM

ORIGEM D B S i I N 0 0 R I G E M iRAGEM RODÁDC
P/LL1R0

RODADO
P/LI1R0

1R0 DO
C0MBUS1.

DOCOMB.
EMCR$

LERÚÇÃÕ
%

CR$

COLE1A FLORES1A PE1ROLÂND1A FLORESiA 504 km 4 126 1,00 136,00 155? 144,90
DE 1‘ACARAIU 707 km 4 176,75 1,00 176,75 15% 203,25

DADOS GARÁNHUNS ÁGUAS BELAS GARÁNHUNS 728 km 4 182 1,00 182,00 15% 209,30
ANGEL1M 196 km 4 49 1,00 49,oo 15% 56,35
BOM CONSELHO 343 km 4 85,75 1,00 85,75 15% 98,61
BREJAO 168 km 4 42 1,00 42,00 15% 48,30
CAEXÊS 238 km 4 59,5 1,00 59,50 15% 68,42
CALÇADO 525 km 4 131 1,00 131^90 15% 150,65
GANHOU NHO 28o km 4 70 1,00 70,00 15% 8o,5O
CAPOEIRAS 28o km 4 70 1,00 70,00

94,50
15% 80,50

CORxiENlES 378 km
560 km

4 94,5 1,00 15% 108,50
GARANHUNS 4 140 1,00 140,00 15% 161,00
JAU 560 km 4 140 1,00 i4o,oo 15% 161,00
JUPI 175 km 4 43,75 1,00 43,75 15% 50,25
LAGOA DO OURO 210 km 4 52,5 1,00 52,50 15% 60,37
LAJEDO 294 km 4 1,00 73,50 15% 84,50
PALMEIRINA 322 km 4

£.5
1,00 80,50 15% 92,50

PARANA1AMA 112km 4 38 1,00 28,00 15% 30,70
SALOA 140km 4 35 1,00 35,00 15% 40,00
SÁO BEN1O DO UNA 441 km

238 km
4 110 1,00 110,00 15% 126,50

SÁO JOÃO 4 59»5 1,00 59,50 15% 68,40
1SREZ1NHA 175km 4 43,5 1,00 43,50 15% 50,00

LIMOEIRO BOM JARDIM LIMOEIRO 175 km 5 43,5 0,90 39,15 10% 43,00
CUMARU 308 km 5 77 0,90 69,30 10% 76,20
FREI MIGUEL1NHO 455 km 5 113,75 0,90 102,37 10z% 112,6o
JOÃO ALFREDO 182 km 5 4S5 0,90 40,95 10%
LIMOEIRO 3 50 km 5 8^5 0,90 78,75 10%
MACHADOS 28o km 5 70 0,90 63,00 10% 69,00
OROBO 210km 5 52,5 0,90 47,25 10% 51,95
PASSIRA 175km 5 43*5 0,90 39,15 10% 43,05
SALGADINHO 28Òlím 5 70 0,90 63,00 10% 69,00
Sia Ma DO CIJíBUCa 336km 5 84 0,90 75,6o 10% 83,20

79,69SURUBIM 322 km 5 8o,5 0,90 72,45 10%
lAWWSÜA DO NORIE 231 km 5 57,75 0,90 51,97 10% 57,16
VER1EN1ES 350km 5 87,5 0,90 78,75 10% 66,62



F0RMULAR1Q - 5
COMBUSUVEL

ELAPAS ESPECIFICAÇÃO

ORIGEM D E S 1 I N 0 ORIGEM

COLEIA NAZARÉ DA MALA ALIANÇA NAZI RÉ DA MALA
DE

DADOS
BUENOS AIRES
CAMU1ANGA
CARPINa
FERREIROS
MACAPARANA

PE1ROLINA AFRÃNIO
OROCO
PELROLINA
Sia Ma DA B.VIS1A

PELROLINA

RECIFE CABO
CONDADO
ESC..DA
GOIANA
IGARASSUz
11 AMAxLú*Gji
IlAQUIUNGA
jaboalXo
L..GOA DE ILAENGA
MORENO
PAUDaLHO
PAUL1SLA
S.LOUEENÇOIL MALA
LAMBE

RECIFE

,SALGUEIRO ARARIPINA
BODOC3
CEDRO
EXU
GRANIIO
IPUBI
MIRANDIBA
OUR1CURI
PARNAMIRIM
SALGUEIRO
S.JOSÉ DOBELMONLE

.SALGUEIRO

Mm Dl A DA
QUILOME-
LRAGEM

MEDIA
DE Km

ROLADO
B/LILRO

QUILOME
1'RAGEM
rolado
P/LIIRO

PREÇO
POR LI

1R0 DO-
C0MBUS1.

LOLAL
EM CR$
DO COMEI
EM CR$

FALOR
LE PON
EEtVÇSÕ

1‘OLAL
EM

CR$

15ülsn 5 38,5 0,90 34,65 10% 38,11
9o km 5 24,5 0,90 22,00 10% 24,00

420 km 5 105, 0,90 94,50 10% 103,95
12.6 km 5 31,5 0,90 28,35 10% 31,18
J85km 5 96 0,90 86,40 10% 95,00
427 km 5 106,5 0,90 95,85 10% 105,43

1.246 km 4 311,5 1,00 311,50 15% 358,22
I.085 km 4 271 1,00 271,00 15% 311,65

/4.9o km 4 122,5 1,00 122,50 15# 140,87
763 km 190,75 1,00 190,75 15% 219,36
224 km 37,2 0,90 33,48 5% 35,15
490 km 6 81,6 0,90 73,44 5% 77,11
385 km 6 64 0,90 57,6o 5% 60,48
4.76 km 6 79,2 0,90 71'28 5% 74 84
224 km 6 37 0,90 33,30 10% 36,60
350 km 6 58 0,90 52,20 10% 57,42
434 km 6 72 0,90 64,80 10% 71,28
168 km 6 28 0,90. 25,20 10% 27,72
588 km 6 98 0,90 88,20 10% 97,02
I89 km 6 31,5 0,90 28,35 10% 31,18
210 km 6 35 0,90 31,50 10% 34,65
140 km 6 23 0,90 20,70 10% 22,70
189 km 6 31,5 0,90 28,35 10% 31,18
679 km 6 113 0,90 101,70 10% 111,87

1.302 km 4 325 1,00 325,00 15% 373,75
980km 4 245 1,00 245,00 15% 281,75
420-km 4 105 1,00 105,00 15% 120,75

1.316 km 4 329 1,00 329,00 15% 378,35
770 km 4 192,5 1,00 192,50 15% 2H ,37

1.26o km 4 315 1,00 315,00 15% 362,25
462.km 4 115,5 1,00 115,50 15% 132,82
854 km 4 213,5 1,00 213,50 15% 245,50
385 km 4 96 1,00 96,00 15% 110,40
560 km 4 140 1,00 140,00 15% 161,00
581 km 4 145 1,00 145,00 15% 166,00



FORMULÁRIO, - 5
COMBUSTÍVEL

ETAPAS
E S P E C I F 1 C A Ç Ã 0 MIÍDIA Da

QUILOME-
tragem

MEDIA
DE Km

RODADO
P/LITRO

QUILOME
TRAGEM-
RODADO
P/LITRO

PREÇO
POR LI­
TRO DO

COMBUSi.

TOTAL
EM CR$
DOCOMB.
EM CR$

FATOR
EE PON-
EERAÇÃC

TOTAL
EM

CR$ORIGEM DESTINO 0 R I G E M

COLETA SALGUEIRO SERRA TALHADA SALGUEIRO .763 km 4 190,75 1,00 190,75 15$ 219,36
DE SERRI'1'A 2115 km 4 61 1,00 61,00 15$ 70,15

DADOS SÍTIO DOS MOREIRAS 5o0 km 4 140 1,00 140,00 15% 161,00
TERRA NOVA 294 km 4 73,5 1,00 73,5c 15$ 84,50
TRINDADE 994 km 4 73,5 1,00 73,50 15$ 84,50
VERDEJANTE 112 km 4 28 1,00 28,00 15$ 32,20

VITÓRIA DE SANTO BARRAIE GUABIRABA 427 km 5 854 0,90 76,86 10$ 84,54
ANTÃO BEZERROS 427 km 5 854 0,90 76,86 10$ 84,54

BONITO 483 km 5 96,6 0,90 86,94 10$ 95,63
GZxMOCIMIE S. FELIÃ í>06 km 5 81 0,90 72,90 10$ 80,19
CHÃ DE ALEGRIA 280 km 5 56 0,90 50,40 10$ 55,4o
CHÃ GRANDE 210 km 5 42 0,90 37,8C 10$ 41,58
FEIRA NOVA 420 kra 5 84 0,90 75,6C 10$ 83,16
GLÓRIA DO GOITA 315 km 5 63 0,90 56,70 10$ 62,37
GRAVATÃ 231 km 5 46 0,90 41,40 10$ 45,54
POMBOS 105 km 5 21 0,90 18,9C 10$ 20,79
SAIRE 609 km 5 121,8 0,90 117,9C 10$ 120,58
S. JOAQUIM D0MQN1E 658 km 5 131 0,90 117,90 10$ 129,69
VO-ÓRlAffiSlQ ANTÃO 350 km 5 70 0,90 63,00 10$ 69,00

CONFE ÁFCG.DA INGAZEIRA COORDENADORIA AFOG.DA INGAZEIRA 828 km 4 207 1,00 207,00 20$ 248,40
RÊiOA ARCOVERDE COORDENADORIA ARCOVERDE 512 km 4 128 1,00 128,00 15$ 147,20
e coa BARREIROS COORDENADORIA BARREIROS 256 km 5 47,5 0,90 42,75 5$ 41,16
FICA- CARUARU COORDENADORIA CARUARU 230 km 5 56 0,90 50,40 10$ 55,40
ÇÃO FLORESTA COORDENADORIA FLORESTA 896 km 4 224 1,00 224,00 25$ 280,00

GARÂNHUNS COORDENADORIA GARANHUNS -46o km 4 115 1,00 115,00 15$ 132,25
LIMOEIRO COORDENADORIA LIMOEIRO 128 km 5 226,6 0,90 23,00 5$ 24,15
NAZARÉ DA MATA COORDENADORIA NAZARÉ DA MA'ÍA 206 km 5 41,2 0,90 37,08 5$ 38,93
PALMARES Coordenadoria PALMARES 214 km 5 42,8 0,90 38,52 10$ 42,37
PETROLINA COORDENADORIA PETROLINA 1.556 km 4 389; 1,00 389,00 40$ 544,60
SALGUEIRO COORDENADORIA SALGUEIRO 1.052km 4 263 1,00 263,00 30$ 341,90
VUCRIAIE STQÁNIÃO COORDENADORIA VE1ÓRIAIESTQ ANTÃO 132 km 5 26,4 0,90 23,76 10% 26,13

ACERTO AFOG.DA INGAZEIRA COORDENADORIA AFOG.DA INGx 828 km 4 207 1,00 207,00 20$ 248,40
DE ARCOVERDE COORDENADORIA ARCOVERDE 512 km 4 128 1,00 128, OC 15$ 147,20

DADOS BARREIROS COORDENADORIA BARREIROS 236km 5 47,5 0,90 42,75 5$ 49,16
CARUARU COORDENADORIA CARUARU 230km 5 56 0,90 50,40 10$ 55,40



M 1

FORMULÁRIO - 5
COMBUSTÍVEL

ETAPAS

ACERTO
DE

DADOS

ESPECIFICAÇÃO

ORIGEM DESTINO O R I G E M
FLORESTA
GARANHUNS
LIMOEIRO
NAZARÉ DA MATA
PALMARES
PETROLINA

COORDENADORIA
COORDENADORIA
COORDENADORIA
COORDENADORIA
COORDENADORIA
COORDENADORIA
COORDENADOR!^SALGUEIRO

VItÓRIA DE STQ ANTÃO COORDENADORIA

FLORESTA
GARANHUNS
LIMOEIRO
NAZARÉ DÁ MATA
PALMARES
PETROLINA
SALGUEIRO
VUÓíEAIE S1'2 AN TÃO

MÓD1Á DA
QUILOME­
TRAGEM

TRAGEM'

EM CR$

POR Ll-I
llRO DO
[COMBUST.

MÉDIA QUILOMS PREÇO TOTAL FATOR
DE Km TRAGEM" maTT ™ nn»

RODADO RODADO |
P/UlRClP/LlTRO |i

896 km 4 224 1,00 224,00 25$
460 km U 115 1,00 115,00 15$
128 km 5 25,6 0,90 23,00 5$
206 km 5 41,2 0,90 37,08 5$
212; km 5 42,8 0,90 38,52 10$

1.556 km U 389 1,00 389,00 40$
1.052km U 263 1,00 263,00 30$

132 km 5 26,4 0,90 23,76 10$

TOTAL
EM

CR$
280,00
132,25

38,93
42,37

544,6o
3Z11,9O

26,13

TOTAL 26.138,72



FORMULÁRIO-b

SERVIÇOS DE TERCEIROS

E T A P A S ESPE CIFICAÇÃ0 DO MATERIAL
N í V 15 I S CUSTO unit/rio QUANTIDA­

DE

TOTAL EM

CR$I II III IV
PREÇO DA
UNIDADE

UNIDADE DE
MEDIDA

CADASTRAMENTO IMPRESSÃO DE FIGAS CADASTRO X X X 0,1595 Ficha 27.000 5.036,00
TREINAMENTO — — — ••
EMPACOTAMENTO — — — — —

DISTRIBUIÇÃO
E RECEPÇÃO — —
COLETA DE DA- SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO X X X X - — — 5-000,00
DOS IMPRESSÃO DOS INSTRUMENT OS DE COLETA:

- Modelo - 1 X X X X 0,11 Ficha 5-8.000 5.280,00
- Modelo - 2 X X X X 0,11 l! 53.000 5.830,00
- Modelo - 3 X •rr X X 0,0765 !! 1.150.000 87.975,00
- Modelo - 5 X X X X 0,11 1! 95.000 10.350,00
- Modelo - 5 X X X X 0,11 t! 55.ooo 6.050,00
- Modelo - 6 X X X X 0,133 U 39-700 5.280,00
- Modelo - 7 X X X X 0,11 l) 55.000 5.950,00
- Manuais de Instrução X X X X 3,55 Caderno 17.000 60.350,00

- Relações Codigo X X X X 1,55 Caderno 17.000 25.650,00

- Relações para Listar e Num.Professores X X X X 0,93 Folha 3.917 3.653,00

- Relações para Listar e Num.Funcioná­
rios X X x X 0,93 1.375 1.278,00



F 0 R M U L RIO 6

SERVIÇOS DE TERCEIROS

E T A P A S especificação DO MATERIAL
N f V 11 I s CUSTO UNITÁRIO QUANTIDA-

DE

TOTAL EM

0R$I II III IV
PREÇO DA
UNIDADE

UNIDADE DE
MEDIDA

COLETA DE DA­
DOS

CONFERÊNCIA E
CODIFICAÇÃO

- Relações para Listar e Num. Dependên­
cias

- Relações para Listar e Num. Turmas
- Relações Controle de Material
- Relações Codigo do Estabelecimento

X

X

X

X

• X X X 
X

I X X X 
X X 

X 
X 

X 
1

0,93
0,93
O,1U
0,1^

1.588
1.320

*+•8.000
*+•8.000

l.*+77,00
1.228,00
6.720,00
6.720,00

ixCERT 0 jj£ DA—
DOS - — — - — M. «•
TRANSPORTE E
COMUNICAÇÃO - — — «M

OUTRAS

L_________
IMPRESSÃO DE FICAAS CONTÁBEIS X •• - — - - - —

T 0 T A L 2+3.79*+, 00



FORMULÁRIO _ 7„ A
INSTRUMENTO DE COLETA

ESPECIFICAÇÃO DO INSTRUMENTO

OUANT IDADE
DE ESTABE­
LECIMENTO

QUANTIDADE
MÉDIA PAPA
CADASTRA-
ME NTO

TOTAL DO
INSTRUI®
TO DE CO
LETA

10$ DO TO­
TAL DO IN£
TRUMENTO
DE COLETA

TOTAL DO IN£
TRUMENTO DE
COLETA MAIS

10$

PREÇ 0 DE
Uiux UNIDA -

IE
VALOR
TOTAL

MANUAL DE INSTRUÇÃO 5.152 03 15.M-55 1.5’+5 17.000 3,55 60.350,00

MANUAL DE CONFERÊNCIA — — — — —

RELAÇÃO CÓDIGO MAT. DISC.ÁREA 5.152 03 15.^55 1.5V5 17.000 1,15 19.550,00
RELAÇÃO CÓDIGO CURSOS e 2^

GRAUS
5.152 03 15.M-55 1.5U5 17.000 0,10 1.700,00

RELAÇÃO CÓDIGO CURSOS SUPERIO

RES
5.152 03 15.*+55 1.5^5 17.000 0,10 1.700,00

RELAÇÃO CÓDIGO DEPENDÊNCIAS 5.152 03 15.^55 1.5^5 17.ooo 0,10 1.700,00

TOTAL 5.152 03 15A55 1.5^5 17.000 5,00 85.000,00



FORMULÁRIO - ?. B

INSTRUMENTO DE COLETA

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE DE;

QUANTIDADE
MULT IPLICADA
POR:

10$ DO

TOTAL

TOTAL MAIS

10$

PREÇO DE

UNIDADE

VALOR

TOTAL
DO

INSTRUME .'TIO

FICZ.AS 0.'.DESTRO (ESTABELECIMeNT 0) 12.?73 x2 24.546 2.454 27.000 O3l>+95 4.036,50
MODELO _ 1 (ESTAffiLECE-ENTO) 21.819 x2 43.638 4.363 U8.000 0,11 5.230,00
MODELO - 2 (CURSOS) 16.061 x3 48.183 4. 818 53.000 0,11 5.830,00
MODELO ~ 3 (ALUNOS) 1.045.455 — 1.045.455 10b-. 5>+5 1.150*000 0,0765 87.975,00
MODELO _ 1+ (PROFESSORES) >+2.728 x2 85.456 8.5>+5 2>+.000 0,11 10.3>+0,00

MODELO - 5 (FUNCIONÁRIOS) 25.000 x2 50.000 5.000 55.000 0,11 6.050,00

MODELO - 6 (PRÉDIOS) 18.046 X2 36.092 3.609 39.700 0,133 5.280,00
MODELO _ 7 (DEPENDÊNCIAS) 24.545 x2 >+9.091 U.9O9 5^.000 0,11 5.9>4O,00

T 0 T A L 1.205.927 1.382.461 138.2>+3 1.520.700 130.731,50



FORMULÁRIO - 7. C

INSTRUMENTO DE COLETA

ESPECIFICAÇÃO DO
INSTRUMENTO

QUANTIDADE DE:
quantidade.
DIVIDO POR:

10$ DO

TOTAL

TOTAL
MIIA

10$

PREÇO DE
UMA '

UNIDADE

VALOR
BRUTO

RELAÇÓES PARA LISTAR e
NUMER ,'R PROFE SS ORE S PROFESSORES 42.728 rl2 3.561 356 3.917 0,93 3.643,00

RELAÇÕES PARA LISTAR E
NUMERAR FUNCIONÁRIOS FUNCIONÁRIOS 25.000 *200 1.250 125 1.375 0,93 1.278,00

RELAÇÕES PARA LISTAR E
NUMERAR D EPENDÊNCIAS DEPENDÊNCIAS 24.545 *170 1.444 144 1.588 0,93 1.477,00

RELAÇÕES PARA LISTAR E
NUMERAR TURMAS TURMAS 30.000 *25 1.200 120 1.320 0,93 1.228,00

RELAÇÕES CONTROLE DE
METER LI L E ST A 'EELECIME NT 0 21.819 x2 43.638 lf.363 48.000 0,14 6.720,00

RELAÇÕES CÓDIGO DO ES­
TABELECIMENTO ESTABELECIMENTO 21.819 x2 43.638 ^.363 48.000 0,14 6.720,00

TO T A L 165.911 94.731 9. >+71 104.200 21.066,00



>

FORMULÁRIO _ 8

INSTRUMENTO- DE CONTROLE

ETAPAS ESPECIFICAÇÃO DO INSTRUMENTO
NÍVEIS DE UTILIZAÇÃO QUANTI­

DADE
PREVIS­
TA

10$ SOBRE

A
QUANTIDADE

QUANTIDA
DÊ

+ 10$

PREÇO
DE UMA
UNIDA
DE

VALOR

TOTALI II III IV

CADAS-
TRAMEN
TO

CIRCULAR P/ENTIDADES EDUCACIONAIS
- PREFEITOS, COORDENADOR. DE NSP
E COORDENADOR MUNICIPAL X X X 02 Rs. 100 f s. 1.100 fs 22,00 h8,ho

MAPAS PARA LISTAGEM PRELIMINAR X 28 Rs. 03 Rs. 31 Rs 22,00 682,00
CIRCULAR P/ES TABELES IME/TCS DE ENSI­
NO
MAPA CONTROLE - COORD./CADASTRADOR

X 39 Rs. 03 Rs. h-2 Rs 22,00 92h,OO

X X 06 Rs. 300 f s. 3.300 fs 22,00 lh9,60

RELAÇÃO - CADASTRO X 78 Rs. 07 Rs. 85 Rs 22,00 1.870,00

TREINA MANUAIS DE INSTRUÇÃO X X X 269 Rs. 26 Rs. 295 Rs 22,00 6.h9O,OO
MÊNT 0 RELAÇUilS - CÓDIGO X X X 137 Rs. 13 Rs. 150 Rs 22,00 3.300,00

MAPA CONTROLE - COLETOR/MOTORISTA X X 10 Rs. 01 Rs. 11 Rs 22,00 2h2,00
RELATÓRIO - COLETOR/COORD.MUNICIPAL X X 10 Rs. 01 Rs. 11 Rs 22,00 2h2,00
INSTRUÇÕES -COLETOR/COORD.EMPAC,
REVISÃO E CODIFICAÇÃO

1
X X X 20 Rs. 02 Rs. 02 ..Rs 22,00 h8h,00

QUESTIONÁRIOS - 7 MODELOS X X X 29 Rs. 02 Rs. 31 Rs 22,00 682,00

COLETA OFÍCIOS - PREFEITOS/ESTABELECIMENTO
APRE SENTAÇÃ0 COLETOR X X X h-9 Rs. Oh Rs. Rs 22,00 1.166,00
RELATÓRIOS - COORDENADOR MUNICIPAL/
COLETOR/MOTORISTA X X X 51 Rs. 05 Rs. 56 Rs 22,00 1.232,00



t \ ,^'X

FORMULÁRIO - 8

INSTRUMENTO DE CONTROLE

ETAPAS especificação do instrumento
NÍVEIS DE UTILIZAÇÃO

QUANTI­
DADE
PREVIS­
TA

10£ SOBRE
A

QUANTIDADE

QUANTIDA
DE

+ 10^

PREÇO
DE UMÍ
UNID&
DE

VALOR

TOTALI II III IV

COLETA

CONFE­
RÊNCIA
E CODI
ficaçac

MAPA CONTROLE COLETOR

RELAÇÕES PARA CODIFICAR PRÉDIOS E
ESTABELECIMENTOS. RELAÇÃO CÓDIGO -
MUNICÍPIOS/DISTRITOS X

X

X

X

X

X

X

*t-2 Rs

100 Rs

0^- Rs.

10 Rs.

h-6 Rs.

110 RsJ

22,00

22,00$

1.012,00

2 20,00

TO TA L 3 11 12 10 870 Rs 81 Rs ^00ís 9^8 Rs e
’400 fl;

22,00 hO. 5*+6,00




